
D i a r i o d e B u 
r* A ñ o LV I I f - N ú m . 17.941 - Jueves 25 de N o v i e m b r e de 1948 -- Apar tado 46 - Tel. 2015 -- 50 cént imos 

SU SANTIDAD EL PAPA 
con ios miwos dí in mm m¡m m 
m ü f S P í ü m Rfiiii d[ s í ios[ di mmi 

Castelgandólfo.-El fotógrafo captó esta placa que recoge el momento en que 
Pío X H dió un vibrante ¡ Viva España!, acogido con íntima emoción por todos 
los concurrentes a la audiencia celebrada en la sala de recepciones del Palacio 

de Casielgandolfo.-I'oio Cifra. • 

RESPUESTA OCCIDENTAL 
A L A S P R O P O S I C I O N E S D E L 

CANCILLER $ R A M U G L I A 

Inglaterra y Estados Unidos, de acuerdo sobre 
el futuro de las colonias italianas 

E L J E F E D E L E S T A D O R E C I B E A L A 
U L T I M A P R O M O C I O N D I P L O M A T I C A 
FERVOROSO 
DE ESPEJO (JAEN) 

E OE GRATITUD DE LA VILLA 
AL GENERALISIMO FRANCO 

P a r í s . — £1 d e l e g a d o a r g e n t i n o e n 
él Conse jo soc ia l y e c o n ó m i c o f ie la 
ONU, E n r i q u e C o r o m i n a s . ha m a n i f e s t a ­
do en el c u r s o de una r e u f í i q n de d i ­
cho o r g a n i s m o , que " a c t u a i m e i r . e se su ­
f re u n a d e s n u t r i c i ó n m u n d i a l , d o ü i n o , 
r r r h c i p a l m e n t f , a la f a l t a . lo p o d e r a d ­
q u i s i t i v o " . 

A c o n t i n u a c i ó n , a g r e g ó : " C i e r t o s p a í ­
ses p o d r í a n t o m a r las m e d i d a s i n t i m a s 
p e r t i n e n t e s p a r a r e b a j a r los p r e c i o s dó 
sus a r t í c u l o s sob re t o d o «MI los a l i m e n ­
t i c i os , y es to i n f l u i r í a en los p r e c i o s e n 
o t ros d i v e r s o s l u g a r e s de l W n i u i o ' . 
ACUERDO AKCLO- fJORT£AMERICAfJO 

P a r í s . — Se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e 
que Gran B r e t a ñ a y los Es tados U n i ­
dos l i an l l e g a d o a u n a c u e r d o s o b t e e l 

«.futuro .de l^s c o l o n i a s i ta l iana .s . 
RESPUESTA OCCI DE NT A l . 

Pa r í s . — S i r A l e x a n d e r C a d o g a n h a 
fentregado a l c a n c i l l e r a r g e n t i n o B r a m u r 
g l ia la respues ta de los o c c i d e n t a l e s 
para reso lve r la c r i s i s de B e r l i n . — F . f e . 
B R A M U C L I A COK'EERES'CÍA COA' TOS 

NEUTRALES 
P a r í s . — É| p t e s i d e n t e d e l Conse jo 

de S e g u r i d a d . B r a m u g l i a . se ha r e u n i ­
do con los de l egados de las o t r a s c i n ­
co p o t e n c i a s n e u t r a l e s , m i e m b r o s d e l 
Consejo , p a r a e s t u d i a r la respues ta de 
Jas t res p o t e n c i a s sobre su c u e s t i o n a r i o 
acerca' del p r o b l e m a m o n e t a r i o i de 
B e r l í n . — E f e . 
LOS PUNTOS DE ACUERDO SOBRE LAS 

COLONIAS I T A L I A N A S . 
L o n d r e s — El r e d a c t o r d i p l o m á t i c o 

de la A g e n c i a R e u t e r r e f i r i é n d o s e a los 
pun tos de a c u e r d o e n t r e I n g l a t e r r a y 
Estados U n i d o s . d i c e q u e p r e v é 
Ja c o n c e s i ó n de l f i d e i c o m i s o de 
Somal ia a la p r o p i a I t a l i a y e l de C i r e -
naica a - I n g l a t e r r a , q u e d a n d o a p l a / n d a 
la so luc ión de la c u e s t i ó n de T r i p q l i t a -
fii 'a. 

Por el c o n t r a r i o . L o n d r e s y W a s h i n g ­
ton no se h a l l a n do a c u e r d o en c u a n ­
to a l f u t u r o de E r i t r e a . a f i r m á n d o s e q u ? , 
los Es tados U n i d o s n o c o m p a r t e n eE 
c r i t e r i o b r i t á n i c o de que p a r t e , po r lo 
menos, de a q u e l t e r r i t o r i o sea e n t r e g a ­
do a la a d m i n i s t r a c i ó n f i d u c i a r i a dé 
E t i o p i a . — E f . e 
V IC I I INSKY A M E N A Z A COA' EL VETO 

P a r í s . — V i c h i n s k y ha d e f e n d i d o 
an te la s e g u n d a C o m i s i ó n . p o l í t i c a de 
Ja Asamblea g e n e r a l de la ONU el d e ­
recho d e l v e t o , " a r m a de la m i n o r í a q u e 
ésta n o va , c l a r o es, a d e j a r s e a r r e ­
s t a r y q u e e m p l e a r á t a n t a s veces 
cuanto m a y o r , sea la m a y o r í a a d v e r s a " . 

Ico ir i t is, 
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San S e b a s t i á n . — S e g ú n e l p e r i ó d i c o 

" N o u v e l l e R c p u b l i q u e " , p u d i e r a ser q u e 
la f r o n t e r a l l e n d a y a - l r ú n , s i ga e l m i s ­
m o c a m i n o que la de C a n f r a n c y será 
i n t e r n a c i o n a l i z a d a . C o m o se s a b e , e n 
C a n f r a n c , só lo f u n c i o n a n unas d e p e n ­
d e n c i a s de A d u a n a s , m i e n t r a s q u e e n 
H e n d a y a . l o s v i a j e r o s h a n c!e ser ^ i n t e r ­
v e n i d o s e n las dos m á r g e n e s de E s p a ­
ñ a y F r a n c i a . . 

L a c o n s e c u e n c i a de es te p r o y e c t o , se ­
g ú n " N o u v e l l e R e p u b l i q u e " . será m u y 
b e n e f i c i o s o para t o d o s , pues se c ia rán 

l as m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a r a el t r á n ­
s i t o p o r es ta ¿ o n a e n t r e las d o s n a ­
c iones . 

SOFULIS SUFRE UN 
ATAQUE AL CORAZON 
Hay pocas esperanzas de salvarlo 

Atenas. — El j e f e d e l G o b i e r n o S ó -
íu l i s ha s u f r i d o u n a t a q u e al c o r a z ó n . 

El Rey se ha i n f o r m a d o de l es tado 
c|e g r a v e d a d del p r i m e r m i n i s t r o . 

Los m é d i c o s d e c l a r a n q u e h a y p o ­
cas e s p e r a n z a s de s a l v a r l o . — E f e . 
SE T E M E UN F A T A L DESENLACE 

Atenas. — El p r i m e / m i n i s t r o , T e -
m"stocles S ó f u l i s , de 88 a ñ o s de e d a d , 
Se encuen t ra m u y a g r a v a d o de la c o n ­
gest ión p u l m o n a r que p a d e c e . S u e s t a ­
c o i n s p i r a se r i os t e m o r e s y se e s p e -
ra un f a t a l desen lace . 

S e t e c i e n t o s u e i n l i c u a t r o a s o c i a d o s d é l a 

f i r c i i í c o í r a d í a " í l u e s t r a S e ñ o r a de l o u r d e s " 

de B u r g o s e levan a n t e e l Santo Pad re 

u n a p e t i c i ó n en ese s e n t i d o ; 

R e s p o n d i e n d o al m o v i m i e n t o c a t ó l i c o 
m a r i a n i s t a r e g i s t r a d o e n t o d o el M u n ­
do , t e n d e n t e a la d e f i n i c i ó n d o g r h á t i -
ca de l a A s u n c i ó n de la V i r g e n M e d i a ­
d o r a U n i v e r s a l , la b u r g a l e s i s i m a A r c h i -
c o f r a d í a d e Nues t ra S e ñ o r a de L o u r d e s , 
i m p o r t a n t i s i m a a s o c i a c i ó n e s t a b l e c i d a 
c a n ó n i c a m e n t e en la ig les ia"" de V e n e r a ­
b les , a c o r d ó hace a l g ú n t i e m p o a d h e ­
r i r s e e n t u s i á s t i c a m e n t e e l e v a n d o la 
o p o r t u n a p r o p u e s t a a l S a n t o P a d r e , 

E n v i r t u d de d i c h o a c u e r d o , d í a s p a ­
sados c u m p l i m e n t ó a S. E. R v d m a . nues ­
t r o a m a c l i s i m o P r e l a d o e l d i r e c t o r [de 
la A r c h i c o f r a d í a , d o n G e r a r d o C a n a l de 
la R o s a , q u e h i z o p a t e n t e al D o c t o r P é ^ 
rez P l a t e r o las c o n c l u s i o n e s a d o p t a d a s 
po r a q u e l l a Jun ta D i r e c t i v a , e n t r e las 
q u e f i g u r a b a d i r i g i r s e a Su S a n t i d a d 
el P a p a P í o X I I . r e c a b a n d o h u m i l d e ­
m e n t e de su Augus ta p e r s o n a la d e f i n i ­
c i ó n d o g m á t i c a de la A s u n c i ó n d e Nues ­
t r a S e ñ o r a . 

E l s e ñ o r Canal de la Rosa p u s o en 
m a n o s d e l Excmo . y R v d m o . señor A r z ­
o b i s p o u n a r t í s t i c o á l b u m c o n t e n i e n d o 
la i n s t a n c i a que e n ese s e n t i d o f o r m u l a 
la A r c h i c o f r a d i a d e N u e s t r a S s ñ o r a de 
L o u r d e s , y s u s c r i t a c o n las f i r m a s de 
los s e t e c i e n t o s v e i n t i c u a t r o c o f r a d e s que 
i n t e g r a n d i c h a a s o c i a c i ó n ; d o c u m e n t o 
este d i r i g i d o a l S a n t o P a d r e . 

V i v a m e n t e c o m p l a c i d o por e s t a n u e ­
va m u e s t r a d é a c e n d r a d o m a r i a n i s m o , 
el D r . P é r e z P l a t e r o p r o m e t i ó c u r s a r el 
r e f e r i d o á l b u m a la C i u d a d de l V a t i -
c a n o . i i 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a e n e l p a l a c i o 
d e E l P a r d o S. É. e l j e f e d e l E s t a d o r e ­
c i b i ó e n a u d i e n c i a a la ú l t i m a p r o m o -
c i ó n d * l C u e r p o D i p l o m á t i c o , p r e s i d i d a 
p o r e l m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , 
q u i e n p r e s e n t ó a l C a u d i l l o a los nue -
vos d i p l o m á t i c o s , d i c i e n d o que a l t e r -
m i n a r e l ú l t i m o c u r s o h a b i a n e x p u e s t o 
su deseo d e t ene r e l h o n o r de ser r e ­
c i b i d o s p o r Su E x c e l e n c i a p a r a s i g n i í i -
ca r j e su f e r v o r p a t r i ó t i c o y , a l p r o p i o 
t i e m p o h a c e r l e p a t e n t e su i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n p e r s o n a l . 

E l C a u d i l l o les d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s 
r e c o r d á n d o l e s c ó m o los d i p l o m á t i c o s e n 
e l e x t r a n j e r o c o n s t i t u y e n l a e x p r e s i ó n 
d e E s p a ñ a y q u e e l r e n a c i m i e n t o d e l a 
n a c i ó n , su r e v o l u c i ó n n a c i o n a l , h a t i c 
r e f l e j a r s e e n la c o n d u c t a de sus d i p l o ­
m á t i c o s ; no se t r a t a , po r e l l o , de p u e s ­
tos de descanso n i de t r a n q u i l i d a d , s i ­
n o de b a t a l l a . A E s p a ñ a se le sue le j u z ­
g a r e n e l e x t r a n j e r o p o r la p r e s e n c i a 
d e sus d i p l o m á t i c o s , p o r su e n e r g í a , 
p o r la m a n e r a de t r a t a r los a s u n t o s , 
p o r c ó m o i i e s p o n d e n a osas t r a d i c i o n e s 
d e la n a c i ó n p a t r i a . 

T e r m i n ó e x p r e s a n d o su c o n f i a n z a e n 
q u e es tas j ó v e n e s p r o m o c i o n e s , c o m ­
pues tas p o r h o m b r e s , m u c h o s de l os 
á t a l e s t o m a r o n p a r t e e n n u e s t r a g u e r r a 
d e l i b e r a c i ó n y q u e h a n v i v i d o i n t e n ­
s a m e n t e n u e s t r o M o v i m i e n t o , p e r s i g a n 
y l o g r e n la u n i d a d de los e s p a ñ o l e s e n 
e l e x t r a n j e r o , s i e n d o f u e r a de n u e s t r a s 
f r o n t e r a s f i r m e s de fenso res de las e s e n ­
c ias y e s p í r i t u p a t r i o s . E n u n a p a t r i a 
c o m o la nues t ra no t i e n e p u e s t o e l d i ­
p l o m á t i c o n e u t r a l a la v i e j a u s a n z a e u ­
r o p e a ; nues t ros d i p l o m á t i c o s e n e l e x ­
t r a n j e r o h a n de ser f a n á t i c o s y d e f e n ­
d e r t o d o lo n u e s t r o con a u t e n t i c o f a n a ­
t i s m o . 

T r a s desear les m u c h o s éx i t os e n su 
c a r r e r a , e l C a u d i l l o e s t r e c h ó la m a n o 
d e los c o m p o n e n t e s de la . n u e v a p r o -
m o c i ó n . 

V I S I T A DEL, A Y U N T A M I E N T O DÉ 
ESPEJO 

M a d r i d . — El C a u d i l l o r e c i b i ó a u n a 
c o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o d e E s p e j o , 
p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l d e 
C ó r d o b a y a c o m p a ñ a d a p o r los d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s de C o l o n i z a c i ó n y Re -
g i o n e s D e v a s t a d a s . 

E l a l c a l d e de E s p e j o d i ó l e c t u r a a 
u n a s c u a r t i l l a s , s i g n i f i c a n d o q u e l a v i -
Uf ia t u v o la d e s g r a c i a d e q u e d a r e n z o ­
n a i G j a d u r a n t e l a C r u z a d a y s u f r i ó 
d e s t r u c c i o n e s s i n c u e n t o . 

E l C a u d i l l o se d i g n ó , u n a v e z t e r m i ­
n a d a g l o r i o s a m e n t e la c a m p a ñ a , a d o p ­
t a r l a v i l l a p a r a la r e c o n s t r u c c i ó n , g r a ­
c ias a l o c u a l e n p o c o t i e m p o se h a l o ­
g r a d o la h a b i l i t a c i ó n d e v i v i e n d a s , u r ­
b a n i z a c i ó n de d i s t i n t a s ca l les , m e r c a d o 
d e a b a s t o s , i g l e s i a p a r r o q u i a l , r e c o n s ­
t r u c c i ó n y a m p l i a c i ó n d e L c e m e n t e r i o , 
c r e a c i ó n de dos b a r r i a d a s de 2 0 v i v i e n ­
das de r e n t a r e d u c i d a , g r u p o esco la r d e 
se is f i a s e s , casa p a r a Co r reos y T e l é r -
g r a f o s y c u a r t e l de la G u a r d i a c i v i l , e s ­
t a n d o e n v ías de r e a l i z a c i ó n o t r a s o b r a s . 

Todos ¡estos b e n e f i c i o s h a n ;hecho q u e 
la v i l l a . q u i s i e r a hace r p a t e n t e a l j e f e 
d e l E.stado su r e c o n o c i m i e n t o , o f r e c i é n ­
do le la m e d a l l a de .honor de l a c i u d a d , 
c r e a d a s ó l a m e n t e p a r a es te f i n , y u n 
á l b u m d e f i r m a s e x p r e s i ó n 'de la a d h e ­
s i ó n y s e n t i r u n á n i m e s d e r e s p e t o y 
c a r i ñ o q u e le t i e n e n todos los e s p a ñ o l e s . 

E l C a u d i l l o a c e p t ó e l h o m e n a j e q u e 
le r e n d í a l a v i l l a de E s p e j o , d i c i e n d o 
q u e la l a b o r a l l í d e s a r r o l l a d a es^ u n 
e j e m p l o viv,o d e l e s p í r i t u c o n s t r u c t i v o , 
r e v o l u c i o n a r i o , y soc ia l que a n i m a n u e s ­
t r o M o v i m i e n t o . 

No ' es p o s i b l e h a c e r t o d o l o n e c e s a ­
r i o e n u n a n a c i ó n e n unos pocos 
a ñ o s , s i n o que es p rec i so i r a t e n d i e n ­
d o a ló m á s u r g e n t e , y a que no d i s p o ­
n e m o s d e l as c a n t i d a d e s n i los e l e m e n ­
tos necesa r i os , q u e t i e n e n q u e ' s a l i r de 
n u e s t r a p r o p i a e c o n o m í a , p a r a l l eya r a 
c a b o t o d a esa o b r a soc ia l y de r e p a r a ­
c i ó n cié i n j u s t i c i a s secu la res que e s t a ­
m o s a n i m a d o s a r e a l i z a r , e n c u m p l í -
m i e n t o de la d o c t r i n a y esenc ias d e l 
r é g i m e n . 

E l j e f e de l E s t a d o t e r m i n ó a g r a d e -

n i t l iMHi i i* ! ' i ' i r i i i n i i i n i rf'~ifiii-Tiií»Tii<TrirT f f • " T i r -

fuerte explosión en la M M 

c i e n d o y a c e p t a n d o el r e c u e r d o que Es ­
p e j o le d e d i c a b a , r o g a n d o a los c o m i ­
s i o n a d o s l l evásen u n sa ludo e x p r e s i v o y 
c a r i ñ o s o á t o d o slos h i j o s de la v i l l a , 
c o n ,su deseo d e q u e a l c a n c e n u n , b r i -
I l a ñ t e p o r v e n i r . 

A U D I E N C I A S DEL C A U D I L I O 

M a d r i d . — S. E . e l i t ó e d e l E s t a d o 
y G e n e r a l í s i m o , d e l os E j é i C l l o s . ha r e ­
c i b i d o e n el P a l a c i o de y.l P a r d o , la s i ­
g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

D o n L u i s v a i d é s Caban i l l as , g e n e r a l 
de d i v i s i ó n en rese rva ; d o n A n s e l m o 
A r e n a s Ramos , g e n e r a l de d i v i s i ó n ; d o n 
G e r a r d o C a b a l l e r o O labeza r . g e n e r a l de 
b r i g a d a de I n f a n t e r í a ; m Ce les t i no 
A r a n g u e r e n B o u r g o n , c o r o n e l de I n f a n ­
t e r í a ; d o n A n t o n i o García de la Vega y 
R u b i n de Cel is , c o r o n e l cié C a b á l l e r i a ; 

j d o n José F e r n á n d e z B a c o r c l l . c o r o n e l 
d e I n f a n t e r í a ; d o n J o a q u í n P u r ó n d e 
Esca lada , c o r c e l de A r t i l l e r í a ; d o n 

I V i r g i l i o L a g a r e s - G a r c í a , c o r o n e l f a r m a ­
c é u t i c o y d o n f r a n c i s c o P e X Be lsús , c o ­
r o n e l m é d i c o . 

E n a u d i e n c i a c i v i l f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l C a u d i l l o los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

Don C a s i m i r o M o r c i l l o , o b i s p o a u x i ­
l i a r de M a d r i d - A l c a l á ; d u q u e s a v i u d a Üe 
M o l a , a c o m p a ñ a d a d e s u h i j o E m i l i o 
M o l a ; d u q u e s a v i u d a de C a n a l e j a s ; d o ñ a 
P i l a r Hoces, v i u d a de L a C i e r v a , a c o m ­
p a ñ a d a d e l P a d r e José C a b a l l e r o . S. J., 
d o n B las S i e r r a , f i sca l s u p e r i o r do la 
V i v i e n d a ; P. C o n r a d o S i m o n s e n M a c -
k e y , de la O r d e • de P P . C a p u c h i n o s / l e 
Jesús de M e d i n a c e l i ; d o n V a l e n t í n Dá -
v i l a l a l ó n , a b o g a d o ; y clon P e d r o L a i n 
E n t r a i g o . 

T r a t a r o n á l p a r e c e r , d e C h i n a 

Se proclama ¡a Ley Marcial en Venezuela 

Ha producido 25 muertos 
L i s b o a . — A las 14 .55 — h o r a e s ­

p a ñ o l a — se e y u c h ó e n la c a p i t a l u n a 
f u e r t e e x p l o s i ó n q u e m á s t a r d e se l o ­
c a l i z ó e n la o t r a o r i l l a de l T a j o , a u n o s 
t r e i n t a k i l ó m e t r o s de L i s b o a . en la 
S o c i e d a d P o r t u g u e s a d e E x p l o s i v o s . Se 
i g n o r a n l as causas d e la e x p l o s i ó n . 
Has ta e l m o m e n t o l os m u e r t o s causa ­
dos p o r la e x p l o s i ó n a s c i e n d e n a 2 5 , 
así c o m o h u m e r o s o s h e r i d o s . 

L o s p r i m e r o s i n f o r m e s i n d i c a n q u e 

v o l ó u n a o f i c i n a c o m p l e t a de la Soc ie ­

d a d P o r t u g u e s a de E x p l o s i v o s , c a u s a n d o 

la d e s t r u c c i ó n de o t r a s . — E f e . 

LOS RUSOS ANUNCIAN NUEVAS 
Maniobras en Alemania occidental 
Voto de confianza de ta Asamblea francesa a Queuille 

Ber l í n . — Los rusos h a n r e a n u d a d o 
us m a n i o b r a s m i l i t a r e s en g r a n esca la 
n la A l e m a n i a o c c i d e n t a l . — E f e . . 

^ ? t Q OE C O N F I A N Z A AL G O B I E R N O 
FRANCES 

Co! •arÍS- ~ * L a ^ W f ñ b í e á ha o t o r g a d o a l 
•ouierno de Q u e u i l l e él v o t o de c o n f i a n -

s o l i c i t a d o p o r e l j e f e d e l C a b i n e t e . 

La v o t a c i ó n l o g r a d a p o r Q u e u i l l e fué 
de 3 5 1 v o t o s a f a v o r y 215 e n - c o n t r a . 

EL G O B I E R N O FRANCES L L E V A R A A LOS 

T R I B U MALES A LOS C O M U N I S T A S 

P a r í s . — E l p e r i ó d i c o " E r a n c e S o i r " 
d i c e q u e pl G o b i e r n o f r a n c é s l l e v a r á a 
los t r i b u n a l e s a los c o m u n i s t a s p o r h a ­
b e r - p r o v o c a d o las a c t u a l e s h u e l g a s . 

AYUDA A LOS M I N E R O S A'O H U E L G U I S ­
TAS 
P a r í s . — Después de u n a r e u n i ó n de 

c u a t r o h o r a s e l G o b i e r n o ha a p r o b a d o 
u n p r o y e c t o d e l e y . q u e , es tab lece la 
a y u d a a l os m i n e r o s no h u e l g u i s t a s c u ­
yos h o g a r e s h a n s i d o a tacados o sa­
q u e a d o s p o r los p i q u e t e s d u r a n t e la 
hue lga a c t u a l . — E f e . 

W a s h i n g t o n . — El p t e s i d e n t e T r u -
m a n ha c e l e b r a d o hoy su s e g u n d a 
c o n f e r e n c i a con e l gene ra l M a r s h a l l . 

P a r e c e ser q u e entre, l o s asun tos 
e s t u d i a d o s f i g u r a la cr is is c h i n a . 
F A L A B R A S ALENTADORAS D E TRUMAN-

T R U M A N . £ 

W a s h i n g t o n . — Después «le u n a e n t r e ­
v i s t a ce l eb rada e n t r e e l p r e s i d e n t e T r u -
m a n y e l e m b a j a d o r c h i r i o . W e l l i n g t o n 
K o o . d i j o a los p e r i o d i s t a s e l e m b a j a -
d o r q u e h a b í a e x p u e s t o a l p r e s i d e n t e 
l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a f ie a y u d a q u e 
t e m a e l g o b i e r n o n a c i o n a l i s t a c h i n o a n ­
t e l a " g r a v e d a d d e la s i t u a c i ó n " c r e a d a 
p o r e l a v a n c e d e l a s f u e r z a s c o m u n i s t a s 
c h i n a s . Koo m a n i f e s t ó que h a b í a . r e c i ­
b i d o d e l p r e s i d e n t e T a i m a n p a l a b r a s 
a l e n t a d o r a s p e r o se negó a h a c e r c o ­
m e n t a r i o a l g u n o s o b r e e l c o n t e n i d o f o r ­
m a l de la e n t r e v i s t a . — E f e . 

H A B R A J I U E Í C A GENERA!.? 
N u e v a Y o r k . — N f ^ - : . s r e c i b i d a s 

d e C a r a c a s d a n c u e n t a d e ' q u e l as o r ­
g a n i z a c i o n e s l a b o r a l e s d e m o c r á t i c a s d e 
V e n e z u e l a e s t u d i a n la c o n v e n i e n c i a d e 
d e c r e t a r la h u e l g a g e n e r a l en el caso 
d e q u e se l l e v e n a cabo l a s p e t i c i o n e s 
d e l o s e l e m e n t o s m i l i t a r e s . 
EL ECUADOR Y P E R U REANUDAN SUS 

R E L A C I O N E S 

L i m a . — O f i c i a l m e n t e se a n u n c i a 
q u e e l G o b i e r n o e c u a t o r i a n o ha r e a n u ­
d a d o sus r e l a c i o n e s con e l nuevo Go­
b i e r n o de l P e r ú . — E f e . 
C A L M A E N V E N E Z U E L A 

C a r a c a s . — R e i n a la c a l m a y la ñor-» 
m a l i d a d e n t o d o e l pa ís . E n la c a p i t a l 
— d i c e la a g e n c i a U n i t e d P r e s s — s e t i e ­
ne h o y la i m p r e s i ó n de q u e e l m o m e n ­
t o p e l i g r o s o de la c r i s i s h a s i d o s u p e ­
r a d o . S i n ' e m b a r g o , e n m u c h o s a l m a c e ­
nes de a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s se h a n 
a g o t a d o las e x i s t e n c i a s p o r e f e c t o d e 
h a b e r s i do a c a p a r a d o s los a r t i c u l e s p o r 
los h a b i t a n t e s d é la c i u d a d " a n t e e l 
t e m o r de lo q u e p u d i e r a s u c e d e r " . — E f e . 
L E Y M A R C I A L E N V E N E Z U E L A 

Ca racas . -— E l E j é r c i t o p r o c l a m ó la 
l e y m a r c i a l a n u n c i a n d o q u e no se p e r ­
m i t i r á n g r u p o s de más de t r e s p e r s o ­
nas . T a m b i é n h a n r e c o m e n d a d o a l os 
e x t r a n j e r o s que n o se i n m i s c u y a n . i e n 
l os a s u n t o s i n t e r n o s de V e n e z u e l a . 1 n 
la c a p i t a l hay c a l m a a b s o l u t a y j a s i n ­
f o r m a c i o n e s q u e l l e g a n d e l i n t e r i o r d i ­
c e n q u e t a m b i é n h a y t r a n q u i l i d a d e n 
t o d a s p a r t e s . — E f e . 

E X H O R T A C I O N A RUSIA Y A ARCXN- i 
T I N A 

W a s h i n g t D n . — E l p r e s i d e n t e T r ú i n a n 
h a e x h o r t a d o a la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
y a Rus ia a q u e se i n c o r p o r e n a la O r ­
g a n i z a c i ó n de a l i m e n t a c i ó n y a g r i c u l ­
t u r a de las N a c i o n e s U n i d a s p a r a q u e 
d e esa m a n e r a c o n t r i b u y a n a e l i m i n a r 
e l h a m b r e d e l M u n d o . 

R e f i r i é n d o s e a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
na T r u m a n ha d i c h o : M e g u s t a r í a v e r 
a , u n a n a c i ó n t a n a m p l i a m e n t e a g r í c o l a 
c o m o la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , e n t r e l os 
m i e m b r o s de la O r g a n i z a c i é n de A l i ­
m e n t a c i ó n y A g r i c u l t u r a " . 

R e s p e c t o a R u s i a T r u m a n di jo.- " C r e o 
q u e si p u d i é r a m o s d i s c u t i r con Rus ia 

n u e s t r o s i n t e r e s e s c o m u n e s en c u a n t o a 
l a a g r i c u l t u r a n o se r i a t a n d i f r c i l d i s ­
c u t i r t a m b i é n nues t ras d i f e r e n c i a s en 
o t r o s t e r r e n o s " . — E f e . 

Fueron recibidas en la ciudad condal por 
el ministro de Educación que ostentaba 

la representación del Caudillo 
, B a r a j a s . — E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l . . d o n José I b á ñ e z M a r t i n , 
a c o m p a ñ a d o d e su esposa ha m a r c h a d o 
a las n u e v e de la m a ñ a n a , en a v i ó n , 
c o n d i r e c c i ó n a B a r c e l o n a . E l m i n i s t r o 
p r e s i d i r á en la c i u d a d c o n d a l e l a c t o 
de r e c e p c i ó n d e las r e l i q u i a s de San 
José de C a l a s a n z . — C i f r a 

DESIGNACION DE C O M P R O M I S A R I O S 

M a d r i d . — A las n u e v e de la m a ñ a n a 
q u e d a r o n c o n s t i t u i d a s , e n la C.N.S. de 
M a d r i d las dos mesas e l e c t o r a l e s p a r a 
la e m i s i ó n de vo tos de los v o c a l e s de 
las j u n t a s soc ia les y e c o n ó m i c a s , q u e 
d e s i g n a r á n l os o c h e n t a c o m p r o m i s a r i o s 
que . a su véz , e l e g i r á n , e l d o m i n g o p r ó ­
x i m o , t a m b i é n p o r v o t a c i ó n a n t e la 
j ü n t a m u n i c i p a l de l censo , a los o c h o 
c o n c e j a l e s que r e p r e s e n t a n a los S i n d i ­
ca tos de M a d r i d en e l f u t u r o A y u n t a ­
m i e n t o . — C i f r a . 

RECEPCION E N HONOR D E L M I N I S T R O 

DE EDUCACION 

B a r c e l o n a . — La r e c e p c i ó n c e l e b r a d a 
este m e d i o d í a en e l p a l a c i o de la D i p u ­
t a c i ó n , e n h o n o r d e l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l , h a r e s u l t a d o m u y b r i ­
l l a n t e . 

T e r m i n a d a la r e c e p c i ó n , e l s e ñ o r 
I b á ñ e / M a r t í n ha v i s i t a d o las d e p e n ­
d e n c i a s m á s n o t a b l e s d e l p a l a c i o , de ­
d i c a n d o p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a la c a p i l l a 
d e San Jo rge y r e t i r á n d o s e s e g u i d a ­
m e n t e a la r e s i d e n c i a a n e j a a l e d i f i c i o , 
d o n d e se a l o j a , y en la q u e a l m o r z ó en 
la i n t i m i d a d . — C i f r a . 

T R I U N F A L ENTRADA DE LAS R E L I ­

Q U I A S 

B a r c e l o n a . — E s t a t a r d e h a n h e c h o su 
e n t r a d a t r i u n f a l e n B a r c e l o n a , las r e l i ­
q u i a s de San José de C a l a s a n z . a las 
q u e se ha t r i b u t a d o ú n e x t r a o r d i n a r i o 
r e c i b i m i e n t o . 

Un i n m e n s o g e n t í o espe ró e l m o m e n ­
t o de ser d e s e m b a r c a d a la u r n a que 

c o n t e n í a la l e n g u a y el c o r a z ó n de l 
g l o r i o s o p e d a g o g o a r a g o n é s y las t r i ­
b u t ó c o n m o v e d o r r e c i b i m i e n t o l l e n o de 
s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o y de a c e n d r a d o ' 
a m o r . 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n n a c i o n a l , 
a c o m p a ñ a d o po r e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , los c i n c o P r o v i n ­
c ia les Esco lap ios dé E s p a ñ a y a u t o r i d a ­
des loca les , s u b i e r o n a b o r d o de l buc{üé 
m i n a d o r " P i z a r r o " que las ha t r a í d o 
desde I t a l i a , s i é n d o l e s e n t r e g a d a s las 
r e l i q u i a s p o r el P r e p ó s i t o g e n e r a l de la 
O r d e n y f o r m á n d o s e después u n a s i i n -
t ü ó É Í i m a p r o c e s i ó n en la q u e f i g u r a -
b a n m á s de d iez m i l n i ñ o s de los co le ­
g ios ca l asanc ios y C o n g r e g a c i o n e s t e l i -
g iosas de todo o r d e n , a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s . 

Las r e l i q u i a s f u e r o n l l e v a d a s p o r el 
j e f e n a c i o n a l d e l S E M y e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de la T e l e f ó n i c a c o n o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s las cua les p o r t a r o n e n a n -
das t a n p r e c i a d o r e c u e r d o , has ta que 
f u e r o n d e p o s i t a d a s e n u n a a r t f s t t t á - ! 
r r o z a , s i g u i e n d o e l c o r t e j o h a s t a la Ca ­
t e d r a l , d o n d e se c e l e b r ó u n a s o l e m n i -
s i m a f i e s t a . 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n , q u e o s t e n ­
t a b a la r e p r e s e n t a c i ó n de l Je fe d e l Es ­
t a d o , p r e s i d i ó la c o m i t i v a c o n la qué 
C a t a l u ñ a h a r e n d i d o t r i u n l a l h o m e n a j e 
y . e c i b i m i c n t o a las r e l i q u i a s de l g r a n 
S a n t o e s p a ñ o l . — C i f r a . . v 
T O M A T E S , CANARIOS A L M A C E N A D O S 

CON D E S T I N O ' A L MERCADO INGLES 

L a s P a l m a s . — E n e l d i q u e d e l Gene­

r a l í s i m o se e n c u e n t r a n a l m a c e n a d a s 

g r a n d e s p a r t i d a s d e t o m a t e c o n d e s t i n o 

al m e r c a d o i n g l é s . E l c u l t i v o d e t o m a ­

te, ha s i d o casi e l d o b l e q u e en el a ñ o 

a n t e r i o r y se e s p e r a u n m a g n i f i c o r e n d i ­

m i e n t o e c o n ó m i c o , pues las n o t i c i a s q u e 

se r e c i b e n del m e r c a d o i n g l é s c o n f i r m a ; i 

que el t o m a t e c a n a r i o s igue c o t i z á n d o s e 

a a l t o s p r e c i o s . — C i f r a 

L O G R E M O S U N G R A N B U R G O S 

patriótico discurso del señor 
gobernador civil ante los compromisarios sindicales 

w u v 

Ayer se verificó lo 
de elegir el tercio 

.En o! snión de actos de la DeleRaíMn J T O -
v inc ia l j o Sindicatos, y a mediodía de aj-?r, 
ac verifleó la entrega de credenciales a loa 
sesenta compromisarios ^ue, en represcnla-
¿i6n do más de- ><]UÍnce m i l trabajadores <le 
l a capi ta l j han de intervenir en la elecí;jí'ii 
dr. los seis concejales que inteftrarán e l te r ­
cio- de representación s indical de l fuLuro 
Ayuntamiento de lUirgos. 

El a/rto comenzó a la« doce y m e i i a y. 
fué presidido por el Excmo. Sr. Gobernador 
c iv i l y jefe provincial del Movimiento, don 
Alejandro Rodríguez de Va lcárce l ; e l iue< 
municipal y presidente de la Jun ta m u n l á . 
pa l del c«nso, don Manuel Alabeo* y el de­
legado accidental de Sindicatos, d o n ' Emi l io 
An tón , asf como Jps vicesecretarios de Orde-
nación Económica, Social y de Obras Siudi-
calftf, señores Escolar, 'líallesteros y Berzosa, 
e l jefe de la Obra <1J3 de Jul¡o») señor 
Martínez Jtonda y el secretario de la j u n t a 
de elecciones sindicales señor Blanco. 

Asistió ,1a to ta l idad de los cOiopromisarios 
elegidos, alsmios candidatos, jc^ifs' do Sindi­
catos y otras jeraniuías de la Organización. 
P A L A B R A S , D E L SEÑOR ANTON 

En pr imer lugar, hizo uso de l a palabra 
el señor Antón , inflen comenzó ci tando una 
frase do Josó Antonio en l a que. espresa cla­
ramente como ideal del Movimiento la pa r t l -
cipacióu de l pueblo en las tareas del Es-
tados, a través de los estamentos natura­
les, fami l ia , sindlcft'to y municipio. Seiia'ó 
la circunstancia do quo por haber llegado e l 
moinejito en que todos los Sindicatos cuen­
tan con mandos libremente elegidos, e l Oo, 
hierno ha considerado llegado el momento de 
convocar elecciones oiüaiclpalés, concediendo 
e l tercio de su composición a concejales de 
representación .-indica!. 

Dijo más tarde que no- todos los afiliados 
a la Organización han intervenido en Ja elec­
ción dfe los compromisarios pero señaló pl 
hecho de que lo hicieran, todas las jun tas 
sociales y económicas, representación ¿tutín-
tica" de productores y empresarios. Habló 
tambidn de la l iber ta^ con que .-e hicieron 
las propuestas do candidatos y la designa­
ción de compromisarios. 

entrego de credenciales o quienes han 
de concejales de representación sindical 
!Por ú l t imo, hiép refle.-uones sobre la t rans­

cendencia © importancia que para la vida 
de l í u t u r o municipio de Burgo» tendrá la 
misión encomeudadá a los más idóneos re­
presentantes de los trabajadores y cmp i ' ; . 
sanos de la ciudad y tras destacar los dft-

D o n L u i s B'e izür íegui ' . d i r e c t o r d e t a 
Sc t i ó l a C a n : o r u m " S a n t a C e c i l i a " d e la 
J u y é ñ l u d d e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e Ob re ros 
que h o y será r e c i b i d o * ' c o m o a c a d ó m i c n 
d e n u m e r o e n l a I n s t i t u c i ó n " F e r n á n , 

G o n z á l e z " . - ( F o t o FE D E ) . 

Una obra más de la Junta Técnica 
A Ja i z q u i e r d a , e l E x c m o . seño r s o b o r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 
d u r a n t e la b e n d i c i ó n d e l t r a n s t o r m a d e r de c n e r g / a e l é c t r i c a , p a ­
r a e l s u m i n i s t r o e l p u e b l o de C e r n é a l a , o b r a e j e c u t a d a p o r l a 
J u n t a T é c n i c a de l a O b r a s o c i a l d e f M o v i m i e n t o " G e n e r a l í s i m o 

^ F r a n c o " . A l a d e r e c h a , p e r s p e c t i v a de l a n u e v a i n s t a l a c i ó n 
. (Fotos F E O E ) 

seos de la .Organización y del pueblo bur. 
galés en- ©1 sentido de que sean exaltada» 
a l Concejo las personas más entusiastas, 
competentes y eficaces, pidió a los compro, 
misarios meditasen sobre la misión décis'.Vá 
que les hu. sido encomendada y, sin ojvl ' " 
dar que so hallan dentro de la órb i ta - i n . 
d lca l , acierten a in terpretar flelmente la* 
aspiraciones da aquellos cuyos intereses i"c-
presentau. 

E l delegado sindical concluyó su discaiMi 
con un (Arr iba España! y íué muy aplau ih ' fv 
ENTREGA DE CREDENCIALES 

A cont inuac ión So procedió a la entrega 
de 'credenciales; E l señor An tón fué nom. 
brande/ a los diversos compromisarios i.uie. 
nes n>clbioron la correspondiente documeu-
tación d© manos del señor gobenia ior (¡ue 
foa ¡.aludó- afectuosamente. 

DISCURSO DEL SEÑOR RODRIGUEZ DE 
VALCARCEL 
Geguidameítte, don Alejandro Rodrigue/ de 

Valcárcel í.a d i r ig ió a todo» los preswtt is 
con u n elocuente y patr iót ico discurso. 

«Acabamos üa entregaros —comenzó di­
ciendo las credenciales que acreditan vues. 
t ra calltílad de compromisarios, por la que 
os hacóis depositarlos de la confianza do 
los vua i t ros para la elección de ios repre. 
sentantes sincHoales en el Ayuntamiento». 

Después, destacó la importancia del acto 
ce'.ebrado y se re f i r ió a la responsabil idad y 
obligación que tal designación les impone, la 
cual puede resumirse en el hecho de, entro 
los veintiocho nombres que integran la reta, 
ción de candlcfat-^s, han de elegir a los seis me­
jores. Pidió c¡uc no sean tenidas e" cuenta 
solamente las cualidades humanas d© aque­
llos sino, do fo rma muy pr incipal sus cua 
lidados sindicales a f in de quo puedan íi( 
var, con el mejor espír i tu, la representacou 
sindical al Ayuntamiento. 

Más tarde, el seíSor Rot^-iguez de Valcár i 
£."1 hizo un análisis del sistema electora' 
con arreglo a l cual el pueblo español pro 
ceda a la renovación de sus- Ayuníamlcn . 
tos. Con frase certera y elocuente, explicó 
19 mecánica que presida estos comicios, subra­
yando cómo recoge de una manera más 
pur . i las ambiciones del pueblo y cómo vie­
ne a ser expresión tí© un sistema que no 
tiene otro fin que el de servir a lia Patr ia. 

Como contrasta, nuestra pr imera autor idad 
provincial se re l l r i ó a los viejos sistemas l i ­
berales, poniendo de manif iesto su inmora­
l idad y espíritu demagógico y de l iber t i . 
naje, sólo atento a las ventajas d© par t í , 
do, que les presidia. 

Dirigiéndose a los compromisarios sindica­
les insist ió sobre la importancia que entra­
ña su misión y ta necesidad tí© que ofrez­
can e l voto a los mejores, sin parar mián. 
tes en su modo de pensar sino teniendo 
siempre presente su capacidad de servicia a 
5a Organización s indical , a Burgos y a la 
Pat r ia . 

Les h i z o v e r la responsabil idad de 
arreglo a la conciencia de cada uno. Y 
concluyó pidiendo a Dios que les i lumine 
en su empresa y deseándoles acierto a ta 
hora de la veíactón a f in de que emi tan su . 
fragio per 10$ más capaces, a quienes —dijo— 
se les prestará toda ayuda en su tarea ds 
lograr un gran Burgos para una gran Ea-
pañau. 

Una clamorosa y prolongada ovación ce. 
r ró e l magnífico d i ^ t l r so de l señor po<i»r. 
nador. 

LAS ELECCIONES SE CELEBRARAN EL 
DOMINGO POR LA MAÑANA 

Loa elecciones del tercio dn concejales para 

(Cont inúa on ú l t ima pág lm) 



Empezamos a comprender, sobre esto da 
las restricciones eléctricas, que cualqu'er 
tiempo pasado fué mejor. Hace diaa tan 
solo, nos parecía calamitoso el que duran, 
te unas horas desapareciera la luz y osa 
fuerza oculta y que parecía milagrosa, ca­
paz tio poner en conmoción a todo un 
mundo creado por la Ciencia. 

Hablábamos de restricciones y ahora nos 
han llegado en la cuantia temida. Ho aq;ii 
un gravreimo problema de dilicil soluciOn. 
Los nervios de acero de les motores, falces 
de ila savia vital del fluido eléctrico, están 
inertes y fríos con la catalepsia de f« 
inacción. Una máquina parada tione algo de 
cadáver. Entrar en una 'fábrica o en un ta. 
IJer con les mastodontes de aceros fríos 

A C T U A L I D A D 

de la 
T e n i e n d o 

Vicesecretaría Provincial 
n Sod 

Conferencia de divulgación social 

I n i c i a d o e l P l a n , de D i v u l g a c i ó n So-
i c u e n t a e l ac tua l r é g i - c i a ] p a r a e l s e g u n d o s e m e s t r e ^ d e l co.A 

m e n r e s t r i c t i v o en e l c o n s u m o de e n e r - 1 r r | C n t e a ñ o . . l i oy v i e r n e s , a las T 3 n de 
móviles y eníundados bajo grandes lonas, a ! v g i a e l é c t r i c a , la ses ión s o l e m n e d e la la tarc le y po r e l L c t r a t l V f 

manera da sudarios, es como adentrarse en I n s t i t u c i ó n " F e r ^ n G o n z a l o / . a n u n - g r u p o d . secc iones s o c i a l e s , . d o n ó l a s 

una necrópolis, do marmóreos panteones. 
E l prcblema es agudo, tremendo, duro... 

Embalses desangrados, sin fuerza para im. 
pulsar las turbólas,.. Terrible azote contra 
el que no es posible lucJiar, pese a la hu­
mana soberbia de la vida moderno. E S ! a 
vida que tanto se ha envanecido de las eon-
culstas d j Cienolo.— B. I. 

Mfl iMlMM 

/ Ocular número 2.140 
r i J A C I O N D E PRECIOS O F I C I A L E S PARA 

BACALAO LUBINA 
l ' r f l v i í i n j e n t e a p r o b a d o s p o r lik foinisa,,í. i 

General i l « Abaatectmiehtoji y T r u ú á p o r i t M , 

los p r e c i o - i oflc'lalfs vigentes e u esta p r o ­
v i n c i a p a r a el b a i - . i l o l u b i n a d e ^ e el d i « 

H d é í a c t u a l , son l o s s l u n i c n l c s : 

En a l m a c é n , 7':>ü p e s e t a s k i l o ; a i p i t b l i c o , 

• «"00 p e s e t a s k i lo. 

l , o cinc í>e Mace público para goncral. CO* 
u í R i m i e n t o y cumpll iniéntó. 

MAQUINAS PUNTO 
A l c o n t a d o y a p l a z o s . E x t r a n j e r a s y 

n a c i o n a l e s , t odos t a m a ñ o s . M á x i m a g a ­
r a n t í a . A g u j a s , y a c c e s o r i o s . T r i c o t - M a ­
d r i d . D o c t o r Gáste lo . 3 2 . j u n t o N a r -
v í i e z . M A D R I D . 

c i a d a p a r a h o y ;i las s i e t e de la t a r d e , 
d a r á c o m i e n z o m e d i a h o r a más l a r d e . 

iiiÉMiiiiiiiinirirrnriirniriri I — É Í tM --• • 

l e r n á n d e z Sauz . se p r o n u n c i a r a la 
a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a sobro él t e m a 
" l e y de R e g l a m e n t a c i o n e s de T r a b a j o 
d e . 16 de O c t u b r e de 1-942", 

OMaMHMitWMn 

Delegación Administtatfva 
de Enseñanza Primaria 

AEÍÜLTOS 

Se aHvi&rlé a l o s sefiótes niacstros que no 
li.i.vau presentado en esta- D'áeijnclín j u ^ i i -
l ieaiit» d t í haber e o m e n z a t l o la-1 c l i fe? ' > 
áxlülto», q u e de ho hacerlo aritos del il^a 'M 
de lo9 ccrr iei i tes, no cobrarí in iiaberes ppt 
la l concepto: 

ASCENSOS 

MacstKM q u e asi;ioiuk-ii a l siielíí) que s" j 
expresa ,y c o n los t.Vetos (júo |,8Q Ihd.líail 1 
e n v i r t ud dé eorrUla dq cscnlas a cJUti So 
i T l i e r . - la ó i & e h do S¿flj-'«48 <H. 0^ de W 
de Xov icmbr i ' ) . 

Jíú'méVó oír., 1S.200 pesetas, afectos H.'.i-
•HS, i lniia i :m; i ;u ia Torres Jorge, maestra 
d e Salas <ic Jos -Infantes. 

Xúniero 7.2(»0 peseta?, efectos l;?-i>-
MS, don Miguel C'niy, Sagredo, maestro do 
Maneiles. 

V IS ITAS ' . A l . C A P I T A N CENKf tAL 

D u r a n t e e l d i a de a y e r S. E. el c a p i ­
t á n g e n e r a l de la R e g i ó n , t e n i e n t e ' g e ­
n e r a l Y a g ü e . r e c i b i ó e n Stj d e s p a t l i o 
OfiCiül l as s i g u i e n t e s , v i s i t a s : 

Don M a m e r t o L ó p e z , d o n M i g u e l 
Caív'O; c o m i s a r i o de r o l i c i a : d o n Po-
rnás N ú ñ c z , a d m i i i i s l i a d o r de l a ' " A z u -
( a i e i a S a n l ' a s c i i a l " ; d o n D á m a s o S¿ in / . 
( o í o n e l ds ( a l ) a i l e i i a ; d o n A g u s t í n A l ­
v a r o / , i n g e n i e r o dé M o n t e s ; d o n l u i s 

B U R G A L E S A 

CUPON PRO CIEGOS.—El mímero premiad-
con 23 pesetas correspondiente a l sorteo del 
día de ayer, es e l 3 2 7 . 

Premiados con 2,50 pesetas, l o í númeroi 
tci ininados en 27. 

C A D T L 

DE E 9 P E C T A C U L 0 9 

p o r o f r o & i c i d o 

d e e n í e r m o s 

Teléfono. 2210. Trinidad, 1. BURGOS 

G a u i a S a u l l o , 
l i l l e r i a . 

teniente c o r o n e l de A i -

rero n 

8:, A R I A S 
O I R U O i A Y V t A S U R i N A R I A Q 

C o n s u l t a s < l e l 2 a 2 y d c ' 3 a 5 
W t r t e . 9 , i . * — B U R G O S . — f t e l f . 2 2 1 8 

é • • • • • • • 

O C U L I S T A 
DE LOSSERVlClOSDE SANIDAD DEL ESTADO 

• i A ¿ A M A Y O k t ? ' t l ^ O N O 1 2 0 6 

JL . 

C L I N I C A D E G N T , A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

C o ^ B u i t a d i a r l a d e l 0 a l y d e 4 a 7 
B a n l a n d e r 2 2 y 2 4 . — T e l é f o n o 2 4 3 S 

P . L . O P I G Z 
S I R K C T O R D E L D I S P E N S A R Q f 

A N T I T U B E R C U L O S O 
p e 'a C r u z R o j a . — R A Y O S 

P u e b l a . 2 . T e l é f o n o 2 2 3 1 

" J O S E C A K A Z O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D « I H o s p i t a l d e B a r r a n t e s y C r u z R o j a 
V i t o r i a . 3 6 . 3.* — T e l é f o n o . 1591 

V. O j e d a C a r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n A U s l s c l í n i c o s , R a y o s X , M i e t a b o ' l -
m e t r l a . C o n s u l t a de 10 a 2 y d e 3 a 6 

. V i t o r i a , 1 9 . 1 . ° — T e l ó f o n o v 1 6 6 7 

K E D I O O O D O N T O L O G O 
PAÜ SPablo, 6 , 2.» I z q d a . T e l f . « 8 2 9 

C. S u á r e z d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E i 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
C o n s u l t a d i a r i a . ' — A v e l l a n o s , , t 

S a n J u a n , 4 8 , 1 . ° — T e l é f o n o 1 8 6 5 

I , L O P E Z S A I Z 
J e f e d e . C l í n i c a d« l , S a n a t o r i o 
P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S » . 

E n f e r m e d a d e s m e n t a l ^ y n e r v i o s a s 
C o n s u l t a d i a r l a d e 1 2 a 2 

C a l l o d o S a n t a n d e r 2 2 y 2 4 . 3 . " 

R I C A R D O C U - K V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

C o n s u l t a d e 1 0 a 2 y d e 4 a 7 
y i t o i l a , 2 0 , 1.» d c h a . — T e l é f o n o 1 7 2 1 

D o c t o r d e l a C u e s t a 

' U L M O N Y C O R A Z O N . R A Y O S X 
P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o p o r O p o s i c i ó n 
D i r e c t o r p o r O p o s i c i ó n d e l S a n a t o r Í J 

A n t i l u b e r c u i o s o P r o y i n o i a l 
N ú m e r o 1 d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 

S a n t a n d e r . 3 , 4 . ° c e n t r o 

p o n e e n r o n o c i m i c n t o de los c u l t i v a d o ­
res que t o n c a n c o n t r a t a d a remo lacha 
con d i c h a f á l n i c a . que e l ' d i a 1.* d e l 
p r ó x i m o m e s de D i c i e m b r e . se dará 
p r i n c i p i o a la r e c e p c i ó n de remols icha 
en las báscu las q u e t i e n e es tab lec i das 
en los d i f e r e n t e s p u e b l o s de la p r o v i n ­
cia'. 

B u r g o s a 2 1 de N o v i e m b r e de 1948 
L A D IRECCIÓN DÉ CULTIVOS 

C o m i s a s n a ic M e t u r s 

J e l a Z o n a N o r t e 

S E R V I C I O PROVIK'CJAI . DE C. I /U7 S, 
CUEROS Y DERIVADOS 

O r d e n a d o p o r la S u p e r i o r i d a d y a 
b fec tos d e l S e r v i c i o d e C a r n e s , * Cueros 
y D e r i v a d o s , q u e e l C o n d a d o de T r e v i -
ñ o asi c o m o L a P u e b l a d e A r g a n / u n . 
queden a g r e g a d o s a la p r o v i n c i a de 
Alava , se pone en c o n o c i m i e n t o de los 

B R U I N r O A R A G Ü E S S a n t o s , t r a t a n t e s y p ú b l i -
M E D I C O O D O N T O L O G O I c0 e n , g e n e r a l , c o n e l f in de q u e t o d o 

d u e j p o d e L l a n o . 2 . — T e l é f o n o , 2 7 9 8 1 « ; " iac l0 ( le las csPeci«;5 ^ vacuno - l a -
; \ • r n á r . c a b r i o y de c e r d a , t a n t o ue v i d a 

{ •como d o . a b a s t o , q u i ' t e n g a q u e t ras la» 
d a r s e . d e c u a l q u i e r p u n t o de esta p r o -
v i r . c a a l os m e n c i o n a d o s M u n i c i p i o s 

COLISEO CASTILLA.— A lás S'M, 7'45, 
y 11, «Enamorarta». Estreno. 

CINE A V E N I D A . — A las 6 y 7'45 
(¡Noche en el Paraíso» y ú l t ima jorh j r ia 
tío «Los jinotos tío la nuierto». A las 11, 
«Noche en el Paraísos. 

CALATttAVAS.—• A lau 4 y VW «Lo. 
cima ta* amor» y «SeífJnss üel mar», 
A las 11, «Locura tf« amor». 

CINE CORDON, - A lás 5'15, 7'4j y 
11 «La l3e"',a extranjera». Esíreno. 

CTvAN TEATRO.— A las 5, 7'45 y 11. 
«La calle del tíclfin verde». 

POPULAR C l N E l f l * . — Sesión continua 
tío 7. a VI «La ijella extranjera», estro., 
no y «UOKI nación en llamas». 

CINE REX.— Sesión continua de 5 a 
10 «Cita do amora y «Forja de cor iuo, 
nos». 

SALA DE .FIESTAS (Gran Teatro) 
Conciertos, bailes y atracciones. 

FARMACIAS p B ^ r A R D I A . - l l o y Jueves, 
pi-cstnn'iu. servicio <lb guanl ias, las fa rma-
cius sigiuiciite.s: ' f> 

Oons&lez Kanlos, Avenida dol Geueralíhimo 
ó y (i .ucfa Antón , Vi tor ia .19. 

S P a b 

do Suu Lorenzo, cuandp dlcbqs suiraaRis so 
« [ectnaTflii en la de Sttn ^esmes, Jnrxü, p M 
l i ó n <1L' l iurgos. 

O H R K l l V A f l ü N K S MK iKOHOLOí iU A.S.— J i a . 
r í n i e t r o : A Jas siete' ilo la mafluna, 691$} 
n las dos de la td rde , Ci^'C; a las siete de 
Ja taríTp, dxfi'T. 

Tértnómétro: Máx ima a la sombra, i t ' i ; 
mínima a la .'.onilira, 2 bajo cero. 

Dirección y li lerzji l., <Jel VÍ'ehtó; A las s!é-
t e / d o la mafiana, K—0 K in . ; a las dos de 
l a tarde, í í N E — 3 K m . ; a bis siete de la 
tan lc , calma. 

Recorrido: 217 K m . 

Auto 
a 2 p e s e t a s k i l ó m e t r o p a r a v i a j e c a r r e t e ­

r a , e n t r a r á t n s e r v i c i o b r e v e m e n t e 
I n f o p n e s : G a r a g e M o d e r n o 

ACCinil.N'TC CICLISTA, x— V.w la taixle d * 
t\yo.v auírló i in i i cal i la de l a ' bici'clcla QÍIÍS 
coitdüóía, la joven QÍú^ia Itoy darc ía , de 
17 a.flt>SÍ con domic i l io i ' i i lA <nllc -¿VQ V i to , 
rln nú i iK io ic. 

I'n la (T'asA «i'" Socorro, se la pn-s ló asis­
tencia, npreciúniioscia. pró'báWe fríftítura1 <i<' 
fénmr izquierdo por sil tercíp súporlpft 

Rcstcr iormci i lo Itlgresd en já Clinica-Dispon-

flñrio do los Servicios asisti-nciales t l 8 <,o 

Jul io». 

A B R I G O S PIELES 

'Novísimas creaciones MOLINA do estilo 
depurmio y suprema calidad a reducidos 
precios. 

S e n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a de l a B lanca 
C U R A S D E R E P O S O 

E n f o r m c d a d e s d e m e d i c i n a g e n e r a l 
P l s o ñ c s , 3 3 . — T ^ é f o n o 2 3 2 3 . B u r g o s 

F E R N A N D O C R I A D O 

M é d i c o e s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 

T r a n s f u s i ó n de s a n g r e y p l a s m a 
C o n s u ' t a d < ; 1 2 a 2 y 4 a 6 

H u e r t o d e l R e y , 10 1.° T I . 1783 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

•¿«neo l l l s ta , d i p l o m a d » 
;''«fe d « l S e r v i c i o d e l H o s p i t a l M i l i t a -

G o a s u i t a d e l a 2 y d e 4 a 6 
S a n P a b l o . 6 , 1 . ° — T e l é f o n o 2 9 4 6 

de ConcUido de T r c v i ñ o y P u e b l a de 
A r g a n z ó n , v a y a n p r o v i s t o s de l a s _ g u i a s 
ún icas de C i r c u l a c i ó n S e r i e C C D - 1 . ex-1 
ped idas p o r es ta J e f a t u r a P r o v i n c i a l , no 

i s iendo v á l i d o e l c o n d u c e q u e a m p a r a 
i l a c i r c u l a c i ó n p r o v i n c i a l p o c a r r e t e r a . 
I Se r u e g a a las a u t o r i d a d e s sujetar , a 
¡ lo d i s p u e s t o en la Ley d e l 24 de J u n i o 
[ d e 1 9 4 1 . p r e s t e n la d e b i d a c o l a b o r a c i ó n 
I y a p o y o a la m i s i ó n q u e es te S e r v i c i o 

t i e n e e n c o m e n d a d a y p o r c o n s i g u i e n ­
te v i g i l e n el c u m p l i m i e n t o d e j o 'que 
se d i s p o n e en este e s c r i t o . 

B u r g o s , 23 de N o v i e m b r e de 1948 . 
E l j e f e p r o v i n c i a l d e l S e r v i c i o 

J. 
E x - j e f e C l í n i c a H o s p í t & l M i l i t a r 

M e d i c i n a I n t e r n a . P u l m ó n , y Cora j són 
R a y o s X . C o n s u l t a d * 1 1 a 2 y d e 4 a 6 

M a d r i d 1 4 , 3.» T e l é f o n o 2 4 0 6 

M a n u c í A l o n s o 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
R A Y O S X — A N A L I S I S 

V i t o r i a , 2 8 , 1.» 
Consu l ta d i a r i a 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 

C R U Z R O J A Y 

H O S P I T A L P R O V i N C I A L . 

L A I M C A L V O j S l E L É F O N O 1311 

i f t i ientos y Tfispsft 
C o n c u r S r » paro provisión d e una 
p l a z a t e m p o r e r a d e a u x i l i a r m e ­

c a n ó g r a f o » ' e n e » f u s . o f i c i n a s 
C o n e l f i n d e c u b r i r u n a v a c a n t e d e 

a u x i l i a r m e c a n ó g r a f o e x i s t e n t e en l a 
S e c c i ó n d e H s t a d í s t i c a y R a c i o n a m i e n t o 
d e e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , se c o n v o c a 
u n c o n c u r s o d e a p u t u d p a r a l a p r o v i ­
s i ó n d e la m i s m a , c o n e l c a r á c t e r d e 
t e m p o r e r a y m i e n t r a s l as n e c e s i d a d e s 
d e l S e r v i c i o l o e x i j a n , d o t a d a c o n el h a ­
b e r a n u a l d e 4 . 0 0 0 p e s e t a s , m á s 2 .500 
pese tas d e g r a t i f i c a c i ó n y dema's e m o l u ­
m e n t o s e s t a b l e c i d o s . 

L a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s p a r a t o m a r 
; p a r t e e n e l e x p r e s a d o C o n c u r s o , se e n ­
c u e n t r a n v e x p u e s t a s e n e l t a b l ó n d e 
a n u n c i o s d e es tas O f i c i n a s , s i t as e n la 
c a l l e d e V i t o r i a n ó m . 10. > 

E l p l a z o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e i n s ­
t a n c i a s , f i n a l i z a r á e l d í a 2 d e l p r ó x i m o 
m e s d e D i c i e m b r e y l o s e j e r c i c i o s sé 
r e a l i z a r á n e l d í a 4 d e l i n d i c a d o m e s 

i L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l 
i c o n o c i m i e n t o . 
: B u r g o s 24 d e N o v i e m b r e d e 1 9 4 8 , — E l 
; g o b e r n a d o r c i v i l , A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
d e V a l c á r c e l . 

. NCÉVW DEiiEÓADO ÍH3 LA ORGANIZA. 
CIO»! NACIONAL DJB CÍBÜOS EN J U R 
0 0 8 . — Ayer tuvo lugar -en la LVIegación 
do lu Organizacidu Nacional de Ciego* el 
acto de Ja loma Se posesión del mievo\ do. 
le fu i lo do este OrRanismo en nuestra capí, 
t a l , don José Cebwt^ ' eb recoa , j iara cugQ 
¿argO l>a î<l'> di'sish.Mo por la superiori ' l : i- l 
para gusti.tulr a don Benedicto Gómez Sanr.. 
cuo basta e l . presente había venido desem­
peñando, l ialj ieiulo cesado eñ él- por haber 
sido nombrado para ocupar un a l to puesto 
én la delegación provincial d e la Organiza, 
ción en C:ídiz. 

ACLARACION. — En la esquela de aniver. 
^ario de doña Luisa Escudero Torres, viuda 
de Rodríguez Mií-uel, publicada ayer, se ¿6-
i-ti que g-s aplicarían por el eterno descanso 
de eu alma las misas de hoy QO U lélésl* 

Bodas, Fiestas, Bautizo» 
Precios de competencia 

R E S T A U R A N T E AUTO-ESTACIONE» 

CHOCOLATES QUINTANIILA 
111 T R A M A R I S ' G S F IMOS 

VINOS V LICORES 
P a l o n f t . 22 . BURCOS 

N n e v a m e n t o \o< l n ? u p o r i b l e s 
R E C E P T O H E S S I E M E N S 

S a n J u a n . 65 — B U R C f O S 

H I G O S 
? e l e c l o s ; c a c a l i u e t o s u p e r i o r , t o s t a d o 
a l d i a o c r u d o ; p a s a s d e I > : n i a y t o d a 
d a s e d e f r u t a > a ios p r e c i o s m á s r e -

d iuc idos y a l p o r m a y o : - , e n 

i m írylera Euroiso J . I. 
S a n t o c ü d c s , 10 y A r a n d a n-0 6. — 

T e l é f o n o s 1549 — 2181 y 1517. 

D E PISOS, LLA VE EN MANO 
B R E A B U R S. L . 

Of rece e n v e n t a m a g n í f i c o s p i sos e n casa n u e v a c o n s t r u c c i ó n ca l l e Casset 
I n f ó r m e s e h o y m i s m o : Héroes A l c á z a r , 1 . 

Caí>itH?. l e s e d i b o l s j i d o ~ . ».« i , ¿i 2 0 7 . 4 8 8 . 0 0 0 — P e i e t e é 
R e s e r v a s 208 .716 .511 '32 » 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A 3 a u r a a t o B o n i f a z » 24, ( © d i f i c i a d e u n p r o p i e d a d ) 

C A J A D E A H O R R O S 
L i b r t t a a o r d i n a r i a e a !& v i s t a 2 % 

A K A W D D S D U X £ 

B l U V I E S C A , L E E M A , M E L G A S D E F E R N A M E I Í T A L , P R A B O L T O H ÍK3 

• R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O y y i L L A R G A Y O 

PAGO DE C O M I M O S DEL SERVICIO NACIONAL D E T81G0 

. j í i i e p o r c o r r e s p o n d e í i 
C O N T A B I L I D A D - C O R T E v C O N F E C C I O M - C U L T U R A GENERAL 

' ^ A & r p i D A F O L L E T O G R A T I S HOY M I S M O 
%&> Apartadot08 SAN SEBAST^AM 

Arriendos S E NF.CESITAM m a c h a c a ­
d o r e s c a r r e t e r a d e M i r a n ­
d a a T r e s p a d e r n e , t r e -

AR R I E N DAN SF. locales e x - c h o B a l n e a r i o S o b r e n -
l e r i o r e s . V i t o r i a . P u e b l a . P u e n t e T o b a l i n i l l a . P a r a " " ^ 
p r o p i o s c o m e r c i o , i n d u s - t r a t a r c o n F a u s t i n o V a - r > 
t r i a . P u e b l a . 3 5 . s e g u n d o , d i l i o . T o b a l i n i l l a . ^ 

m s m c N i i 
Di i raute el día tlü ayer se veridearoa Jlas 

aj^lítiltés ii iMTlpciones: 

NACIMIENTOS 
tóarta Concepción lozmo Vil lariezo. L id ia 

C i K fa López, JesÜS Ataría Copeiro <lel Vi l lar 
^hu ld ioz . -Maríu .Cecilia SaHiuia VelMCQ y 
M a i i i m Kül2 Balita AmoV. 

D E F U N C I O N E S -
• Emigdio Oul^érres Pardo, do ^Iwic i les, 71 
af.i i .-. San FránclBco uütnero too. 

Lcanrlru lU-villa IMOVUICR. <IU Ayusto, &2 
años, San Lorenzo mlmero OS. 

MATRIMONIOS 
Don Anastasio .Mena Rui/, con doCa l l o fo -

r io Vil lahizái i '.Martínez, hoy a las oncé y 
ílíedla en ;Spn GbáTiie. 

Don Priinlt iVp (asado .Saslro con dnfla 
Qüádajime Moral Abad, mañana a las nufr-
ve y inedia en San Lesmes. 

V I D A CATOLICA 
S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY 

Su. Catalina, vg., Moise», pjjr. 
Misa, con rito úoii\e y color 

Sania Catalina, segunda uraclun 

SANTOS D E MAÑANA 

,'lancoi tít 

SE. -Silvestre, ob.. Juan Eercllma„9 „ 
cb., Leonardo de Porto, Mauricio clr' ' 
to, Marcelo, pbrs.. ' ' ' Faüv 

Misn cen rito doble y color bit 
San Silvestre, segunda oración dp "f0' ^ 
tíro, toreara E l fámulos. 

C U L T O S 

NOVENA DE ANIMAS 

SAN COSME V SAN ÜAMlAN. - .por 

nana, a 
tarde. 

las odio, misa de 
las siete 

- comúnióu. p0l. 
tarde, a las siete y media, predieaJ Ja 
R. 1», l lenl lo Casti l la, C. M. p. y le 0 W 
con un solemne responso. ""'at,', 

JUEVES E U C A R l S t l C O S . - C o m u n l o ^ , ' 
púii costumbre, l l o r a Santa por ia , ' • ^ 
las seis y inedia en la ¡«lesia de \ené la í j " 
media hora antes se reunird ei Con ,; 
ceiAdor&B. SEJ0 y 

NUESTRO T E L E F O N O 2015 

V A L I ADOLI 

Y PASTA ü 

D E - A L T A S D E S I S T E N C I A S 

San Pedro y San Felices, 22 y 24.-Tif. 1888.-

S U ' PORVENIR EN EL CINE.,. 
PUEDE SER UNA REALIDAD SI U TED SE LO PROPUSE 

P e r o p a r a e l l o d e b e e s t u d i a r . Los cursos de CINESCOLA le a m b i e n ­
t a r á n con e l A r t e y l a T é c n i c a g e n e r a l d e l C i n e y 1c c a p a c i t a r á n p a r a ejer­
ce r fa p r o l e s i ó n po r V d . ' e l e g i d a . t 

CINESCOLA d i f u n d e p o r E s p a ñ a y pa íses de h a b l a española los 
cé leb res c u r s o s d e " L ' ECOLE T E C H N 1 Q U E " de la " S C I E N C E I T L M E E " de 
P A R I S . • i • 

CINESCOLA le e n v i a r á g r a t u i t a m e n t e y s i n c o m p r o m i s o , sus í o -
Helos e x p l i c a t i v o s . C INESCOLA ( D . S . — 1 ) A v d a . P u e r t a d e l A n g e l . 3 8 . — B A R ­
CELONA. . ) 

§ msmvm s o s 

) d a s , g r a n d e s o p e q u e ñ a s , p u e d e n e s t r a n g u l a r s e . Uvite t o d o riesgo 
e l i m o e r c e p t i b l e y b l a n d o d i s p o s i t i v o "Con lhe rn ' * creado 

P u e s toe 
a d o p t a n d o e l i m o e r c e p t i b l e y b l a n ^ c 
c i e n t í l i c a m e n t e y l o g r a r á u n a s ó l i d a c o n t e n c i ó n l i e r n i a r i a . C. C. S. 10.614. 

A V U O : V i s i t a e n BURGOS m i é r c o l e s 1 D i c i e m b r e d e 10 a 1 . Dr. Gau-
d e n c i o P e r a l t a , A l m i r a n t e B o n i f a z , 2 0 . E n I M l t l \ C l A m a r t e s 30 N o v i e m b r e 
d e 10 a 1 . D r . E l p i d i o F e r n á n d e z , M e n é n d e z P c l a y o , 12 . B a j o sus prescrip­
c i o n e s . ' 

INSTITUTO PROTESICO 
Canudo, 35, pral. Barcelona 

A M P L I A C I F € A L B R O M U R O y 

B R O M O L E O S L E G Í T I M O S 

C e n e r a l i s i i p o F r a n c o . 7 4 
P I D A N T A R I LAS DK PRECIOS 

— T e l e f o n o " 1 3 0 2 — S A L A M A N C A 

/Muy énferesernte 

Almacenistas y detallistas de vinos 

en C a l a z ó n de P i s u e r g a , está v e n d i e n d o a los m e j o r e s p r e c i o s los mejores 

VINOS CLARETES NUEVOS FINOS DEL PAIS 
po r b o c o y e s s u e l t o s , y v a g o n e s , f a c i l i t a n d o envases . 
D i r i g i r los p e d i d o s a 

E s t a c i ó n . 1 = T e l é f o n o 1 180 = VALLADOL. ID 

P d a d . P U B L I X 

Pérdidas 

Automóviles 

y accesorios 

C i t r o e n . 

O m p r a S y VentaS "V,::ND0 doce mvUos l u - VENDO t res b a t e r í a s " T u - B R E A B U R . o f rece m a g n í - COMERCIAL. B u r g a l e s a . NEC ES 
-n i i i iB i iw i i i i i i i in ¡ „ b o o a i v a n i z a d o . m e d i a ( i o 1 " - I n f o r m e s . B a n c o f ica i n v e r s i ó n p i sos p r o - S a n t a n d e r 12. vende C a - p ^ a r 

M A r x r r , ^ , ÜG E s p a ñ a . d u c i e n d o 8 p o r 100 . Mé- m o n a L casa l i b r e c o n c u a rar en 

B u r g a l e s a . NECESITO 2 0 0 h e c t á r e a ^ 

SE N E C E S I T A c o c i n e r a y P A N A D E R O S : vendo h e - P a g a d a y d e p ó s i t o s 
n i ñ e r a . A v e l l a n o s . 1. h a b i -
t a c i ó n 7 n a j e c o m p l e t o , h o r n o a g u a . V i t o r i a . 

m o d e r n o . D i e g o P o r c e l o . í < a i 
W . C E S I T A a m a de 4 . 1 a j o . SE 

Gamo £ £ - s s e f i a n z a s . 
i W M U n i I'I'I 'Auam&tn 

10 a 5 0 

b T e n ^ c i n c o [ ^ i f 0 ' - ^ , ^ ¡ M ^ b ¿ ^ ^ ^ ^ ^ S a n t a C l a r a . 57. Q u l n f c * : J . M o r c i l l o . U -
•ar . ' 17.onoS A n t o L Arr'ibaS . ^ " f O Z ^ . n i í c a ; I n f o r m e s , es ta ' ^ e n t e C a r o a g a : " c o n d a d o e n E x a c t a s . L i a -

na de A f u e r a , 14 . A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A M I O N E T A Q k £ & ^ ^ ^ 0 c e p i l l a d o r a c o m - T u B 0 5 d e c e m e n t o . K - M A T E M A T I C A S . 
H. P . t o d o 
r u e d a s e s t r e n 

. » w a í sarr i m ^ * * í ¿ * m = ^ « . o r é » m m m „, 
^ t S ^ S ^ 5- ^ % í r o < ? o , C o „ " S E r , p a » Ü c e . C O C l r A S o c o n é m i c a s . o.o | t , 

los. vondo C o n t i n e n t a l i íés, 17 . T e l é f o n o , 2 2 9 7 . m e n os t u b e r í a p u e . l a s . 
A u ^ C a l v o So te lo . c o n a y u H r ^ L . C H A ^ d o ^ S M ^ I 

SE VENDE c a m i ó n Che - M " « > L a f o n t . P a m p l i e g a . sepai^ados . V d l a l ó n 6 c 
v r o l e t . 
k g s . 
l a d o . 
P r i m , 

VENDO t e r n e r a p u r a r a -
r e m o l a c h a a z u c a r e - z a y ' 

p o r IUU . n e - i . i uno . i , ^ U J Í . . . w . w v w . . v.^.. c, i p r e c i o s y c o n d i - p r e c i o i n t e r e s a n t e i e r -
roes A l c á z a r . í . d r a s . p a j a r e s , p a t i o . c lones a . M a d r i d . I u e n - n / m G o n z á l e z . 8 7 . i 
B R E A B U R locales ¡ n d u s - M A R T I N E 7 , vende p i s o s l i - r a r r a t 1.16. M . i e r n a n - ^ . • c a r [ e ™ 
t r í a les c e n t r o c i u d a d , l i a - k ™ * ele m iev ; ' c o m t r u c - dez B a r q u í n . 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , cj11" 
c u l a d o r a s . reg is t radoras . 
R e p a r a c i o n e s , a b o n o -

P E R D I D A b i l l e t e r o - c a r - U m p i e z a . " T é c n i c a ^ 
t e r a . p o r C a p i s c o l , c o n c a n o g r á f i c a " . Vega. ¿¿• 
d o c u m e n t a c i ó n a n o m b r e ^ , « r n m p { d ^ ) t c m e i a p u r a r a . u ü c u H . e n t a u u . Q U | N T A N l L i A Con ie rc i " 

•^n U t r n * ,\r. lorhA d e Al lSelmO l O O C I O , y d 1 - ' J " 1 |XJ 1 . \ T^stiOna ' l .r°l^ ]e,Cl'?' ñ e r o . G r a t i f i c a r é d e v o l u A d m i n i s t r a t i v a . C e s " 

F i s l c a ve ' m a n o v e d e m o s en V . 1 ; - , n 3 5 . 0 0 0 . -10.0(30. ÓD.OOO. O fe r t a s u m a m e n , , n n n .. . h . , , i t , 
te in fprns- .nt .^ H^rnes A l - " 1 5 0 0 0 - clc tres h a b l t a 

s Al nes y s e r v i c i o s , t a m b i é n 
q u e d a n dos p isos d e c u a -

a c i c - üansdos y aperos 

s o l a m e n t e . 
VENDO t e r n e r a h o l a n d e - C l i a i . c | i a M u n i c i p a l , 
sa. San P o d r o d e l a , 
í u e n t e : I " l o r i an R u i / . 

. aAunt Anton io! José 

c á z a r . 1 . 
.1.. 

CLASES n o c t u r n a s a d o - SE VENDE Joca! y p i c o tVo b ; i b i L i c i o n e s y ser v i - CASEA u n o y p r o d u c e 

Huéspedes 
. i .-i -, , 
H A B I T A C I O N , 
t r i m o n i o 

e n E s p a ñ a . 
18 . 

MARCAS, nombres . 
l o s : R e g i s t r á n d o l o s 
q u i e r e su p r0P ie^ f f jo-

a m p l i o . f o r m a r á Qu in tan i l l a . 

m u y c é n t r i c o , t r e i n t a y s é A n t o n i o . I 

T raspases 

T R A S P A S O loca l 

S i T S „ , „ f < * » * i ' u c T ' S n l e S i 5 EíSos ¡ ' T t " * 105 ¡ S S K " " a n í , ^ S ^ f S g ^ l í o . T n - do . " T ^ S S o ' f i ~ * ¡ . * 4 * . e n tocio ^ o " K m o ' n ' í o ' ^ o o n ^ d o . e ^ o cln?0 ' < " " ^ ^ T I LOOR A H CAS j f | 
np L £ A v e m r a í « W * | I ^ J ^ t ' S f 5 X S ^ ' ; C , ^ • • y anallabotos. R a z ó n m f o r m e s esta Adn,.,nstra- r onap .o . s i n consultarme, e n joven <le pelo. l a n a . ^ T n t o f m c " ¿ ? - Í ^ S ; < " " « « « « « • > * ' • « ' « • U í a d a í . ob oto de 

So"pPoraaduloPla^uTt0rí0ar.™I,aFranW- * • W ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ í M á S § ^ * - t a A C n i n i s I r a e i d n . Con. S . T f ' ^ ' ^ U ? & ^ ^ ™ J * > * 
d ó h . S i e m p r e t e n g o o c a s i o n e s , que t o m e " E n g o r d e Cas 
i i i - i i r i Á _ a b s o l u t a s e r i e d a d , r e s e r v a , t e l l a n o L i r a s " , e s p e c i . 

ve en m a n o , 50 y 6 0 

para 

MAR I I N E Z v t índé p a n a d e - a u m e n t a p o s t u r a , 
r i a en el p a r t i d o de V i -

aves' Mueblen 
«eaiuu M ... • 

o f e i n a . Pape le r ía 
I RASPASO t i e n d a , c o n t a n i l l a . 
c a r t i l l a s . E r u t e r i a E n r i n; 
Cjueta. M o l i n i l i o . i ' 

Q u i n t a m l i a . ^ - se-
so l venc ia . S 3 ^ " 1 ' ^ 1« 

José An ton io . 

m e e i - T A L L E R E S 

Colocaciones 
Varios c a l l e e n t r e s u e l o d e r e c h a . N E C E S I T A M O S «represen- S^11? 

t a n t o s sue ldo c o m L s i o - M a d r i d . 4 2.» i z q . 
n e s . t r a b a j o f á c i l , p u e - MUCHACHA se n e c e s i t a , t a 
b los l o c a l i d a d . A p a r t a d o , e n B a r r i ó J i m e n o . 2 7 . y S a n F e l i c e s , 
1 2 . 2 0 4 . M a d r i d . P r a l . d e r e c h a . 

d e tocias c lases, v i des V d a i " o s . « o , - ¿ . t c e n t r o , o t r o s , - l ü . o o o . ' i r í . ouü clos m e j o r e s so la res q u e con t o d a c lase d e ftát Wes usados . S e r n a . L a i n 
a m e r i c a n a s , g r a n d e s v i - B R E A B U R . v e n d e í l áye S5,p00, >'5.0QO. 1 6 0 . 0 0 0 quC( |an en B u r g o s . r a n t í a s q u e deseen' . P a - ' G a | v o . 3 0 . T e l é f o n o 2 9 6 5 

v H r o - f n ^ a p a f ) r r ^ ' T / r ^ L a n C n C O ?a,,0< " í 3 0 0 p isos Sels h a b i t a - . C O M E R C l A L B u r g a l e s a . M A R T I N E Z c o m p r o ¿ n o l i - r a t r a t a r , c o n d o n P r i - VENDO a r m a r i o c o m o - Q U E M A D U R A S . ú l c e r a s , 
i a ^ ? . r . ban_Hed_r(? l:,ovarrut51??- Despacho e n c i o n e s . c o c i n a , b a ñ o y vende casa L l a n a A f u e - no h a r i n e r o d e t r i g o o m i t i v o G u a n t e . ' e n S a n - d o r . ca l le V i l l a r c a y o ( V a - t o d a c l ase de h e r i d a s . 

3 p e s e - r a . t r e s p isos y t i e n d a s , c e n t r a l e l é c t r i c a . S a n t a n - t o D o m i n g o de la C a l - d i l l o s ) , I I , e n t r e s u e l o , c u r a " C i c a s é p t i c o ' " L i ­
a s . Héroes A l c á z a r , 1 . u n o l i b r e . " d e r \ 12 . z a d a . L o g r o ñ o . i z q u i e r d a . 

as y J16;' fun-
m o d e i o s 23. 

S a n 
B u r g o s . 

2 9 , 2.» B u r g o s . M a r t í n e z C a m - d e s p e n s a , 
po. 10. 

r a s . 
L E A DIARIO DE BÜf 

http://darse.de


íécnicade la Otra Sochi del Movimienfo 

II acia M presieioa por el golieriiailor civil ile la proviocie 
Ayer t a r d e la J u n t a T é c n i c a i n a u g u -

ó en Ce r r i cgu la e l t r a n s f o r m a d o r p a r a 
Tl Sun i i n i s t r 0 d e e n e r g í a e l é c t r i c a ;i j a 
tíiáda í o c a l l d a d , a c t o q u e pres id i .o e l g o ­
bernador c i v i l de la p r o v i n c i a y j e f e 
u rov i nc i a l d e l M o v i m i e n t o d o n A l e j a n ­
d r o - R o d r i g u e / d e Va l cá r ce l . 

I p i ' v e c i n d a r i o de d i c h o p u e b l o , e n 
i;1,a, r e c i b i ó c a l u r o s a m e n t e a la p r i m e -

a u t o r i d a d de la p r o v i n c i a q u e l l e g ó 
a c o m p a ñ a d o d e l t e n i e n t e c o r o n e l de la 
Guardia . c i v i l seño r A r r o y o y d e l j e f e r e -
o ioná l cíe M i l i c i a s de F . E. T . y d e l a s 
jOMS, s e ñ o r . M u r g a . F I a l ca lde d e \a 
loca l idad don V a l e r i a n o R o d r i g u e / , 
a c o m p a ñ a d o de los d e m á s m i e m b r o s d e l 
Concejo, cu ra p á r r o c o clon C o n s t a n c i o 
Carcia Ojéela, p á r r o c o de Masa d o n L o i s 
.¿allo R í i l z : j e f e loca l d e l M o v i m i e n t o 
clon Z a c a r í a s M a r t í n e z y o t r a s a u t o r i ­
dades y r e p r e s e n t a c i o n e s loca les y co -
n i . i i ' a les, d i e r o n la b i e n v e n i d a a l seño r 
Rodr rgüez de Va l cá r ce l . q u i e n e n t r e 
jos v í t o res y .'u lamac ion< s ¿(el p u e b l ó 
m'ardló. a l lug 'ar e n q u e ha q u e d a d o 
i n s t a l a d o - e l t r a n s f o i m a d o r de e n e r g í a 
e léc t r ica . 

n e n d e c i d o que f u é es te po. ' e l c u r a 
párroco, a s i s t i d o p o r e r de M a s a , " e l 

SséftÓr R o d r i g u e / dé Va l cá rce l i n a u g u r ó 
o f i c i a l m e n t e e l s e r v i c i o a c c i o n a n d o e l 
c o r r e s p o n d i e n t e i n t e r r u p l o i y a d m i r a n ­
do s e g u i d a m e n t e la n u e v a o b r a e n 
cdMpañ tá d e l i n g e n i e r o ele F l e c t r a d e 
Uurgos d o n J o a q u í n M a r t i í i e / . c a p a t a z 
de . . l íneas d e la m i s m a e m p r e s a , d o n 
V ic to r iano M a r t í n e z y a u l o i i d a d o s - l ó ­
cales. . 

TI v e c i n d a r i o q u e a c l a m ó i n i n t e r r u m - . 
p i d a m e n t e a l señb r R o d r í g u e z de V a l -
c i i c e l , m o s t r ó su a l e g r í a al p o n e r s e e n 
f u n c i o n a m i t í n t o el se r v i c i o , v i l o r e a i i c k ) 
con e n t u s i a s m o a F s p a ñ a . a f ranco y 
al g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a . 

En la I g l es ia p a r r o q u i a l se c a n t ó l u e ­
go la Salve p o p u l a r y más " t a rde , en e l 
local de las escue las m u n i c i p a l e s se r e ­
un ie ron las a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
ciones, d i i i g i e n c l o la, p a l a b i á a l v e c i n ­
dar io , c ó n g r e g a d o e n la p í a / a . el cu ra 
pár roco d o n C o n s t a n c i o Ca rc i a Ojéela, 
qu ien exp resó en n o m b r e d e l p u e b l o d e 
Cerncgu la la g r a t i t u d i m p e r e c e d e r a a l 
gobe rnado r c i v i l de la p r o v i n c i a p o r 
haber d o t a d o a a q u e l l a l o c a l i d a d C \J 
tai) v i t a l e i m p o r t a n t e s e r v i c i o . 

El j e f e loca l d e l M o v i m i e n t o se 
expresó en a n á l o g o s t é r m i n o s y a c o n ­
t i nuac i ón ' p r o n u n c i ó u n d i s c j r s o e l g o ­
be rnado r c i v i l y j e f e - p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o . 

Él seño r R o d r í g u e z de Va l cá rce l p u s o 
de . re l i eve la f e c u n d a l a b o r q u e r e a l i z a 
la Jun ta T é c n i c a , en s e r v i c i o d e l o V 
pueblos bu rga leses . cuyas n e c e s i d a d e s 
va a t e n d i e n d o i n c e n s a n t e m e n t e , c o n 
obras nuevas do p u e n t e s , s u m i n i s t r o s d e 
energía e l é c t r i c a , t r a í d a s de a g u a s , 
cons t rucc ión de escue las , v i v i e n d a s . l a ­
vaderos, f u e n t e s , a b r e v a d e r o s , e tc . . e t c . 
y a ñ a d i ó q u e e n ese c a m i n o y e n esa 
obra no h a h j i i u n . m o m e n t o de reposo . 

D e s t a c ó a esta r e s p e c t o que e l s u ­
m i n i s t r o de ene rg ía e l é c t r i c a era la m e ­
j o r p r o m e s a de r e s o l u c i ó n p a r a o t r o 
p r o b l e m a i m p o r t a n t e que C e r n é g u l a t i e ­
n e p l a n t e a d o , c o m o es e l de a b a s t e c i ­
m i e n t o d e a g u a y t e r m i n ó e x c i t a n d o « 
t odo t r a q u e se aúnef r i o n su t r a b a j o 
y su fé e n e l se rv i c i o de la P a t r i a , e n 
a ras de la c u a l — d i j o — q u e r e m o s q u e 
los p u e b l o s nos c o n o z c a n y a n s i a m o s 
conoce r l es , p a r a dar les c u a n t o p r e c i s a n , 
s i e m p r e de-nt ro de n u e s t r a s p o s i b i l i d a ­
des . 

| L a p r i m e r a a u t o r i d a d de la p r o v i n c i a , 
a i c o n c l u i r su d i s c u r s o , i n t e r r u m p i d o 
I r e c u e n t e m e n t c con v í t o r e s y a c l a m a c i o ­
nes, fué p r e m i a d o con u n a p r o l o n g a d a 
salva de a p l a u s o s . • 

S e g u i d a m e n t e , e l seño r g o b e r n a d o r so 
t r a s l a d ó -a la Casa C o n c e j d . d o n d e re ­
c i b i ó a d i v e r s a s c o m i s i o n e s de N i d á g u i -
i a , Masa . Hó r í íOmln y A b a j a s , c o n las 
q u e d e p a r t i ó sobre los p r o b l e m a s q u e 
d i c h o s p u e b l o s t i e n e n p l a n t e a d o s y p o r 
l o s , cuales" e l ?cñor R o d r í g u e z dé Va l -
cárc 'J l se i n t e r e s ó v i v a m e n t e . 

P o r ú l t i m o , en e l Ideal ele las escue ­
las m u n i c i p a l e 3 . s e s i r v i ó a l , señor g o ­
b e r n a d o r c i v i l una c o p a cíe v i n o espa ­
ñ o l , d u r a n t e cuyo a r l o ía j u v e n l u d f e ­
m e n i n a d e C e r n é g u l a dec i i có v a r i a s e a n -
CÍOIK.S. s i m b o l i z a n d o su g r a t i t u d y sa­
l u t a c i ó n a l i l u s t r e v i s i t a n t e . "i 

A l r e d e d o r de las ocho . d r la ' n o c h e , 
los e x p e d i c i o n a r i o s e m p r e n d i e r o n e l re ­
g reso a la c a p i t a l , d e t e n i é n d o s e ' l o s * fac 
c u í t a t i v o s d e T;| Jun ta T é c n i c a e n e l 
p u e b l o d e H o n t o m í n . a f i n de c e l e b r a r 

•d iversos e s t u d i o s r e j a c í o n a d o s c o n la 
c o n s t r u c c i ó n ele nuevas escue las 
v i e n d a s p a r a maes t ros . 

L O 
Inauguración del suministro de 
J i r g í a eléctrica al pueblo de Cernégula 
Las obras lian sido ejecutadas por la Junfa Nuavo presidente de h 

Deportiva Militar 
El g e n e r a l d o n R a f a e l M a r t í n e z M a l -

d o n a d o , e n a t e n t o " S a l u d a " , n o s c o m u ­
n i c a q u e se h a h e c h o c a r g o d e la P r e s i ­
d e n c i a d e l a S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i ­
t a r , e n la c u a l se n o s o f r e c e p a r a t o d o 
c u a n t o se r e l a c i o n e c o n e l d e p o r t e e n 
n u e s t r a p r o v i n c i a . 

A s i m i s m o n o s p a r t i c i p a q u e d n h a S o ­
c i e d a d e s t á a d i s p o s i c i ó n d e t o d o s l o s 
q u e d e b u e n a v o l u n t a d d e s e e n p r a c t i c a r 
e l d t p o r t c a y u d a n d o a l o s q u e s o b r e s a ­
l e n - a p r o g r e s a r é n é l y p r e p a r á n d o l e s o 
f a c i l i t á n d o l e s s a l i d a s p a r a q u e se d e n a 
c o n o c e r e n e l " m u n d i l l o e x t e r i o r d e p o r -

- f i v o " , p a r t e s u b s t a n c i a l p a r a el p r e s t i g i o 
d e p o r c i v o de^ B u r g o s y d e la D e p o r t i v a 
M i l i t a r . 

A l c o r r e s p o n d e r , c o n t o d o a f e c t o , a 
l a g e n t i l e z a , d e l g e n e r a l M a r t ú i e z M a í d o -
n a d o , n o s c o m p l a c e m o s e n r e i t e r a r l e l o s 
m á s s i n c e r o s O f r e c i m i e n t o s y l i m á s i n ­
c o n d i c i o n a l c o l a b o r a c i ó n p a r a e l desa 
r r o l l o d e t a n i n t e r e s a n t e s p r o p ó s i t o s . 

A T L E T Í S M O 

E l B u r g o s C 

y s u s i t u a c i ó n 

d e R 

a c t u a l 

W M Mmi 

y VA* 

Asociación de señoras 
de Santa Bárbaro 
de ¡os ortil leros 

L a A s o c i a c i ó n de s e ñ o r a s de S a n t a 
B á r b a r a c e l e b r a r á s o l e m n a t r i d u o e n 
los d ías 2 7 . 28 y 2 9 d e ibs c o r r i e n t e s 
en la i g l e s i a de La M e r c e d , é n h o n o r 
d e su S a n t a Pá tcona S a n t a B á r b a r a . 

Los t í o s d i a s , a las s i e t e , y m e d i a do 
la t a r d e , s o l e m n e e j e r c i c i o de l t r i d u o 
c o n s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e l M. 1. S r . D. 
A n g e l C i g ü e n z a . 

FJ d ía 2 9 . ú l t i m o d i a d e l t r i d u o , a 
las n u e v e ele la m a ñ a n a , m i s a de; . c o ­
m u n i ó n e i m p o s i c i ó n de m e d a l l a s a las 
n u e v a s a s o c i a d a s . 

1 
F.eli f icables y r e g a d i o , a c i n c u e n t a m e ­
t r o s , n u e v a A z u c a r e r a C a p i s c o l , S a n t a 
C l a r a . I I . 1.». 

Los soc ios p e r t e n e c i e n t e s a éste G r u ­
p o d e p o r t i v o que a c o n t i t ^ u a c i ó n se r e ­
l a c i o n a n se p a s a r á n hoy p o r la S e c r e ­
t a r i a de l . C lub . S a n t a n d e r . n.« I . I . - . 
p a r a t r a t a r a s u n t o s rela 'c ionaelos c o n 
es to d e p o r t e : , \ 

José L ó p e z G u e r r e r o . J u l i o S a i / V e ­
l e / . Lu is And rés M u ñ o / . V í c to r H e v u o : -
t a K i o j a . Car los A y a l a O l m e d o . Lu i s 
Megie lo Dueñas , l e l i pe A r r o y o L á z a r ^ j ; 
R i c a r d o A lcsancó P r i e t o . A l e j a n d r o M a r ­
t í n e z - / a p a t e r o , Jesús l l u i d o b r o C o n -
z á í e z i M a r i a n o S a n t a m a r i a Ga lán . Is -
m a e l M a ñ e r o C a s t a ñ e d a . L u i s Cas le l l a -
nos de G r a d o , José M a n u a l A l a m o O r l i z . 
L e l i p e A l o n s o B l a n c o . Jesús M, ' C a m a r e ­
r o A r r o y o . L u c i o M í i i t i n e / L a r r a ñ a g a . 
M o i s é s ' Laso P é ñ a l b a , José Lu i s Casas 
l a g u n a , A n g e l O l á n d r i z S a n t a m a r í a . Ro ­
d r i g o de Sebas t i án PaRunares . J o a q u í n 
kí.í! M a r t í n e z A c í f o t e s . A d o l f o A y a l a 
G a r c í a . P a b l o S . : r rano ' G a r c í a . José 1 o: -
n a n d e z S o b e r o n . . José Lu i s . M a r t í n e z 
Garc ía . F r n c s t o D íaz l e r n á n d c z y D i ó -
m e d e s M a r t i n e z - I z q u i a r d o , 

Aún siendo iJiíicil, sumamente difícil e 
incumoefa, la situacic.i actual del Burgos 
C . de F. —si .alendemos a ¡as justilicariisi-
mas ansias da ascenso con que comenzó la 
L iga— no « —ya lo dijimos ayer— daaBs-
cerada. Por poco, pero no os. Máxime 
teniendo en cuenta que la competición ofi­
cial ha tíe durar todavía hasta e l mes tís 
A b r ¡ : . La lucha pueda aún ofrecer insospe. 
d iadas perspectivas'y cuando menos la po. 
Eibi l idad de jugar !a promoción no so lia 
perdiere totalmante. 

Para legrar eso, desde lluego, serian pre­
cisan ciertas condiciones ctue, por ser sabi­
das y porque ocuparnos de e,,;is desviaría los 
motivos de este trabajo, no vamos a pxa. 
mShar ahora. 

vlr..tcrcsa únicamenlo resallar nuestras afir 
maciones dzl principio, para señalar tañí, 
bie-n la responsabilidad que a los seguido 
res y simpatizantes del Club gurgalés — a s i 
corro a cualquier persona «¿J^níe tic toda;; 
hiiójttraS cosas— incumbo en la hora pre­
sento. 

¿Do qué se t r a t a , en definitiva? Pues de 
hacer cuanto esto de nuestra mano por no 
Caspcrdicíar las ventajas <{UQ el campema. 
ío de Tercera División ofrece esta tempo. 
rada. Los esfuVíos paroiaJ.M con ser im. 
por tantes — y hasta en muchos casos de­
cisivos— no bastarán para iegrar un feliz 
y deseado remate a lo que; ya es vieja as-
n i rac ión : Lograr un nivel más destacado 
para el futkol local y, por ende, abr i r le 
nueves caminos y nuevas y más gratas pers. 
psetivas. 

tbJ* í'u'J \ :L ' . 

M a d r i d . — F . l c o m i t é c e n t r a l de á r b i -
t r o s ha l l a m a d o a los s ^ ñ o i c s l ' i a c í d o 
G o n z á l e z . I t u r r a l d e y O c a ñ a con c j u i e -
nes ha s o s t e n i d o v a r i a s c o n v e r s a c i o n e s 
p a r a hace r les v a r i a r de -su o p i n i ó n , e n 
c u a n t o a la r e t i r a d a d e la v i da a c t i v a 
c o m o a r b i t r o s . A u n q u e las c o n v e r s a c i o ­
nes h a n s i d o c o r d i a l e s los á r b i t i o s . i n ­
d i c a d o s no h a n d e s i s t i d o d e s u - a c t i t u d 
p o r c o n s i d e r a r q u e no h a n v a r i a d o las 
c i r c u n s t a n c i a s q u e m o t i v a r o n su a c t u a l 
y v o l u n t a r i o a l e j a m i e n t o d e los t e ñ e - ' 
nos de j u e g o . 

n l es c a m b i o s d e e l a c i ó n 

aro p r e v e n i r !a eparición 
3 osíos enfermedafes: 

• o E C Z E M A - ' • 

ó 

o "-üPcRTE^SS! 

E! Oepuraíiva Rtchelst da excelentes 
rcfulfciLos .para lii?rar. la pie! de cn-

•lades, reducir varices y úlceras, 
suprimir dsbre? reumúiiccs, nsoderar 
¡es t.'üc'gos congestivos y QÜyinr lo 
prftrióéKÍéresis; Tambrén - t leñVe l 
rspuraüvo Richelet !a jjropiedad de 
esfiBi'ülüjr ei íjígedo, merced a sus 

I ¡íG¿8nois do /.¡«{jr-asio; a su 
áccípn se-íonifican músculos y ucr-
víc/yso produce un evidenís aumen-
to os les. fuerzas y del bieoosiar. 

S E N O R \ 

d í a 2 3 de los c o r r i e n t e s , a los 8 2 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los .Santos 

; y 1 e n d i c i ú n d e S u S a n t i d a d . 
Fal leció e n es ta cap i t a l 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n . losé ( i n d u s t r i a l d e e s t a P l a z a ) ; d o ñ a I r e n e , d o n a P i e d a d y d o n a ^ M a n a A d o r a c i ó n 
v i u d a de J u a n Garc ía T o r r e s , t e n i e n t e de I n f a n t e r í a ) ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N o r a c i o n e s po r e l e t e r n o d e s c a n s o de l a lma de la f jnacía y r u e g a n la as i s tenc ia al f u n e r a l Cjiie 
se c e l e b r a r á e V j a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o é l R e a l , hoy . j u e v e s 2 5 . a las DOCL. 

a f a m i l i a e x p r e s a su . i g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s a s i s t a n a t a n p»adoso a c t o , / a s L c o m o a los 

r o n a su e n t i e r r o , c e l e b r a d o el pasado1 d í a 2 4 . 

Casa d o l i e n t e ; S a n L o r e n z o n ú m e r o 3 8 . 
H U M A N I D A D . Grau ÍPuneraria, San Juan, Cl — T d 

TEDa/ll 

q u e e n m e m o r i a d e fos s o c i o s fa l lec idos d e la 

San ta Ig les ia m a ñ a n a v i e r n e s . 2 6 , a las o c h o ele la m a ñ a n a , en la c a p i l l a d e S a n t i a g o , ele 
C a t e d r a l . 

ce leb ra rá 

E l C o n s e j o D iocesano i n v i t a a l os f a m i l i a r e s y a m i g o s de los f a l l e c i d o s , así c o m o a . i o d o s los soc ios de la 
- J u v e n t u d M a s c u l i n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a a j r e f e r i d o ac to , p i d i é n d o l e s u n a o r a c i ó n po r l os m i s m o s . 

en l a m i s m a c a p i l l a , se c e l e b r a r á una m i s a de c o m u n i ó n . mecha. s ie te 
25 de N o v i e m b r e ele 1 9 4 8 , B u r g o s . 

Y es, Heracles a este punto, cuando se 
aprecia ' e n lodo su vafor la importancia 
del ccicurso unánime y entusiasta. 

Nada pedia resultar de peores efeoíos 
para la empresa común ciue, hurtar cuanc!> 
es precisa la propia colaboración. 

El daseo de ver salir al equipo de su fire: 
sentc postración no sólo debe, manilestaiso 
con palabras. PrecisíT de algo más positivo. 
Y en el terreno de los hechos ¿quién duüa 
rus para tcc ' js hay tarea? 

Primeramente, es cl asociado quien tieno 
una misión definida: No dejarse inlluenciir 
per coyunturas de memento y pensar que 
el C lu i no es sólo de hoy, como no fué solo 
co áyeiv sino nue tieno que pervivir y en 
circunstancias más favorables cada vez. Y , 
consciente de clip, estar dispuesto a pres. 
íar e! múxim» apoyo moral y material, den­
tro C ' lo pesjotir; Censurable será, por tan­
t o , cualquier deserción. Antes bien ¿no ha 
c'e ser en los momentos tíe apuro cuando 
ce»»' ni¿8 entusiasmo debe prestarse toda 
colaboración? 

CPCA cua!, en !a medida de sus esfuerzos, 
se; •-iir siempre a' iado del Burgcs C do F.. 
fiiíttS'.c.tOo a l campo, contribuyendo a! alivio 
es, las caigas que pesan sobre I? función 
rectora, engrosando las listas de asociacíns 
que permitan la garantía —siquiera sea re 
"a '.iva— do una setuia base económica so­
bre la t.uc desenvolverse, aportando tíona-
fivoSj inicielivas, sugerencias... Interesándo­
se —fax una palabra— por lo que a todos) en 
cefinitiva, i'noumbe. 

En ¿Iro ordan d * cosas, existe también lin 
sector —:in puntualizar, que* no hay neci . 
sidac'— cuya influencia debe dejarse sentir 
favcrablcmwite. Mirando al Burgos C. de F., 
tomo una institución burgalesa, cuyas glo. 
rías - -siquiera én un aspecto como el de­
portivo— importan a la efutíad; facilitando 
sus 'nobles aspiraciones do modo real y prác­
tico.' Sobro todo en casos como el presente. 

Y el pul)l|0p en general —tan pronto a la 
critica y tan remiso al esfuerzo—, sintien-
tíi como propios los probtomas del Club y 
lejos tía solazarse en el irónico' eclmenta. 
rio, dolerse de sus angustias, tratando tíe 
ven:erlas. 

Si quienes soportan la dura tarea tíe re. 
gir los destinos da! Burgos 0. de F. - -solne 
cuya capacidad y fcuon deseo cualquier duda 
sería ofensa— piden ayiiü'a, démoscla sin 
regateos. Como cumple al carácter da bue-
tfas aflcicnatfos y burgalesas. 

Nuestra humilde pluma no ha' pretontíiflo 
otra cesa que destacar un hecho para qce, 
en lo posible —¡siempre en !o posible!— se 
busitué la solución.- Y esa solución, claro se 
ve, solo puode estar en las manos de tc-
dos. Porque !a responsabilidad. [ncu/n'M 
a T O D O S . ' 

Y tíe memento, ; a ganar en Mirantía! 
'". '. V . 

- • 

U n a c a r i a abierta 
. e n f e del 

Burgos C . c í e F . 
Anoclui fué .reni i í¡d; i a miestro d i rector . 

U'.sii ear la alUerta suscrita por el prx!siuti'tc 
áel lt!ii;!i)s ('. dé Ei en' l a cual se repj i^a 
¡i ' art ícelo <|iie, f i rmado por «V*, apareció' 
en esta misma sección en nuestro número 
dé ayer. 

Dif icultades ,derivadas del ' actua l régimen 
de rostrlccione.s de energía eléctrica, .nos ini-
p k i t n , como fuera nuestro deseo, reprodu­
c i r e» el presente número dlolia, ear tu . i,o 
haremos,;. Dios mediante, m a ñ a n a . 

Sirvan, mientras tan to , las "presentes J í -
neas de acuse de recibo. : . 

CotífÓrme se establece en el Reglamento 
Trofeo Jefe provincial del .Movimiento, c t te 
senfc io dé Edfcoación Tísica, organiza -el 
campeonato p rov im ia l de balón-pie, con 
arreglo a las sipuientts 

B "A S K S 

1.3.— En éste Campeonato podnSn tomar 
p:tr'-j l .u ten lu r ias dé Falanges Juvenile-: 
de Kianeu. Ci-nlurias de Centros de T raba ­
jo y de Enseñanza, encuadradas eu_ el F ren , 
te do Juventudes. 

id Cam'péóliato se celebtárá por d 
gistema <íe elimittátoriás, á un, solo partielp, 
dando comienzo el día 2,"> del con ieu le . 

5.a. — Las inscripciones, podrán b&CCTié 
l iasia . 1 día siendo Mispensab le para 
tú InacriFción «n este Campeonato, que Ja 
l 'ent i i i ia que part icipe en balón-pie, so coni. 
p iomcta a part ic ipar en balón-mano, cuyo 
d^tnpeonatp comenzará seguidamente. 

¡ . \ ('ad;> equipo podrá íi'cbar "a l.'> jug.-Kio. 
K ' s , que no l.'nuan cumplidos los 21 años de 
edad, 

5.a.- Kt tt icmpd ¿e Juego será <le CO m i n u , 
toa div.ldMps en íípá parles dé :iO AtlnutóS 
cada- ini.'i. , . 
' C..-1,— l i l equipo f|iie no se presentara a la. 
l lora en írtdffco señalada, SbrA el iminado. 

7.a.— La -i iprema autor idad- de l Campeo, 
nato, radicará en el asesor provincia l ie 
r Jucac ióu Física. > 
'• SA.—Los diMiiás informes <!el Campcomlo , 
se darán cu la Oelcfjación, prov in t íA l del 
F de J . , calle Sanlamler IU 'U I I . 1. 

.Madrid. — Anoclie $p celebró el oacru^jniO 
de premios do las aimcslas j iuUuas de la 
pasada, jornada de (Liga. Por. no éxlstii" 
ningún boleto con catorce n i trece acicrL:js 
so adjudicó * cl pr imer premio a uno con 
doce" aciertos al qué corresponden í)4.10'J'y5 
pesetas.. • 

Ésto boleto lo posee doña Victor ia l ' e táu , 
esposa 'do jífoi i Kni i l iano Ventosa. E l m a t r i ­
monio vive eu cl ha i i i o <le. Iflíamberí en el 
número 7 do la calle de Casti l lo. -Su su 'r-
Ée lia sillo muy celclirada por con ta r í l 
matr imonio Ventosa con muchas simpatías 
en la vecnidad. Los boletos con once acier. 
los íueri .n cinco y cada uno cobrará lS.82r«r> 
pesetas. 

E l p a f f i d o c { U 3 m a y o r i n t e r é s h a b í a 
d e s p e r t a d o e n l o s a i i e i o n a d o s a l b a l o n ­
c e s t o f u é , e l j u g a d o c l p a s a d o d o m i n g o 
e n t r e la D e p o r t i v a M i l i t a r - A r i a n z a F. J . 
d e p H f n é r a c a t e g o r í a , c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a s e g u n d a v u e l t a d e l C a m p e o n a t o R e ­
g i o n a l . 

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o se" o b s e r v ó 
m a y o r . ' ' c o m p e n e t r a c i ó n e n las j u g a d a s 
r e a l i z a d a s e n e l e q u i p o d e la D e p o r t i v a , 
q u e l l e v ó l a i n i c i a t i v a y es l a q u e l o g r ó 
e n c e s t a r p o r m e d i a c i ó n d e s u c e n t r o , 
Tnce ra a u n q u e , d e t o d o s m o d o ' s , c o n 
p o c a s u e r t e . 

E l A l i a n z a e n e l s e g u n d o t i e m p o , 
c o n s i g u e d i s m i n u i r l a d i f e r e n c i a d e l t a n ­
t e o , l o g r a n d o p o n e r s e e n 12 p o r (3 d e 
sus c o n t r a r i o s . 

T e r m i n a e l p a r t i d o c o n la v i c t o r i a p o r 
13 a 12 d e la D e p o r t i v a M i l i t a r , q u e se 
p r o c l a m a v i r t u a l m e n t e C a m p e ó n R e g i o ­
n a l d e 1 9 4 8 . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1.a C a t e g o r í a y-s 

J. C E . P. F. C . P. 

Carñpeonato de Giupos de 
Empresa de «Educación y 

Descanso» • 
Se ha iniciado ol I I Canipoonalo de Ajo, 

dio/, én ol (.no loman parte exelusivam-.-n. 
U- equipos de Grupos de Empresa. 

t ó s encuentros se juegan en t l Hogar <ltl 
Productor a pa r t i r <le las ocho de la no-
ebe j los ie-ii.ltado,s de la pr imera eliolU 
nator ia l ian sido los siguientes: 

« Ins i i t u to Nacional d0 Previsión» venció a l 
eoii ipo suplente enviado por «S.E.S.A.». 

«íTlsealía de Tasas» a l «Servicio Xac iona l del 
Tr igo». - . 

«C.X.S.» y «Banca» "empataron coi i dos 
part idas ganadas y dos perdidas. 

' Cada empresa par t ic ipa con cuatro j u g a ­
dores, habiéndose observado existen ajed.-e.' 
( islas t|o indudable val la. 

VA equipo del ( írupo de Empresa que queft) 
ventcidor en esta competición tomará, par to 
feffvel mes do -Dicieuibry en e l ' c a m p t o n n t o 
provincial . 

E h DIA 

i r icL— En los jprimerbj .días d e l pró­
ximo año se espora la l legada del luclra-

¡tal i i inp Pr imo Carnora. qiiíén so eBr dor 
f réntará i 

-lucha Jibn 
los mejores 

p inoricana. 
especialistas Ja 

P a r a n a d i e es u n 
q u i e r a u n a s o r p r e s a e l hecho d e q u e 
la a y i á C i ó n se h a i d o i m p o n i e n d o 
c o m o m e d i o d e t r a n s p o r t e , y h a d u ­
d o u n a s c a r a c t e r í s t i c a s espec ia les a l 
s i g l o X.V. a l f i n a l de su s e g u n d a m i ­
t a d . P e r o esos rasgos espec ia les se 
r e í l e j a n no s o l a m e n t e e n l os m e d i o s 
d e t r a n s p o r t e , s i n o t a m b i é n e n cas i 
i o d o e l r i t m o d e l a v i d a m o d e r n a . 11 
h e c h o d e que u n v i a j e r o p u e d a co ­
m e r e n una n a c i ó n y c e n a r e n o t r a , 
a l e j a d a var ios m i l e s d e k i l ó m e t r o s , es 
y a s u f i c i e n t e p a r a i m p r i m i r u n sel lo 
e s p e c i a l a los m e d i o s á e t r a n s p o r t e ' . 
y a l a v i d a m o d e r n a . - en g e n e n i l . 

T o d o s los pa í ses r e a l i z a n u n nob le 
e s f u e r / o p a r a d e s a r r o l l a r su a v i a c i ó n 
c i v i l , y pu ra c o l a b o r a r a l m i s m o , 
t i e m p o e n las g r a n d e s l i n e a s d e n a ­
v e g a c i ó n i n t e r c o n t i n e n t a l e s . l : s te " i n ­
t e r n a c i o n a l i s m o " - - p o r d e c i r l o asi—d'.: 
l os t r a n s p o r t e s aé reos es q u i / a l a n o ­
t a m á s p e c u l i a r d e l m e d i ó de t r a n s ­
p o r t e d e l s i g l o . A l l a d o de es tos r a s ­
g o s , l o s p r o p i o s d e ¡a n a c i ó n i n t e r e ­
sada se p e r f i l a n t a m b i é n , espec i a l -
m é n t c s i ese p a í s d i s p o n e d e e m p r e ­
sas a e r o n á u t i c a s p r o p i a s , y m a s a ú n 
s i esos m e d i o s d e t r a n s p o r t e son f a ­
b r i c a d o s en las ' i - ndus t r ias d o m é s l ' c a s . 
LA . C O M P A Ñ Í A SUECA S A A B 

S u e c i a l i g a r a e n t r e es tos países 
ó l l i m a m e n l e c i t a d o s . D i s p o n e d e va ­
r i a s i n d u s t r i a s a e r o n a ú t i d a s . e n t r o l a * 
q u e d e s c u e l l a , l a Saab : p o d e r o s a e m ­
p r e s a q u e l i a r e p a r t i d o u n b e n e f i ­
c i o n e t o de c a s i t res m i l l o n e s d e c o ­
r o n a s , -en e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o de i 
p r i m e r o "de J u l i o de 1 9 4 7 a f 3 0 de 
J u n i o de 1 9 4 8 . I.as c i f r a s son o/o- ' 
c u e n t e s e n esta o c a s i ó n , y a q u e en e l 
e j e r c i c i o a n t e r i o r sólo l l e g a r o n a a l ­
c a n z a r poco m á s de dos m i l l o n e s . S i n 
e m b a r g o , c o n v i e n e hace r l a s a l v e d a d 
d e q u e la p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a d v 
l a S a a b , no es d e b i d a p r e c i s a m e n t e a 
u n a p r o d u c c i ó n d e s t i n a d a a Unes , 
p a c í f i c o s , a u n q u e - c p u n s e n t i d o n a ­
t o s i r v a t a m b i é n p a r a e l l os , y a q u e 
l a p a r t e más f u e r t e d e l o s p e d i d o , 
d e a v i o n e s , e n c o m e n d a d o s a la Saab, 
p r o c e d e de las f u e r / a s ¿lóreas suecas. 
E l , pai-s se d i s p o n e a g a r a n t i z a r su 
s e g u r i d a d y su p a z r e f o r z a n d o sus 
f u e r z a s : p r u d e n t e m e d i d a m u y e x t e n ­
s i va e n los r e v u e l t o s t i e m p o s a c t ú a -
fes . l o s p e d i d o s de las f u e r z a s ac-
reaSi suecas a s e g u r a n a la S a a b , l a r ­
gos años de p r o s p e r i d a d , y a q u e l a * 
e n ' r e g a s de a v i o n e s se h a r á n en d i í e -
reni .es p e r i o d o s , 'de l a r g a d u r a c i ó n . 
N o o b s i a n l e . l a e m p r e s a sueca n o ha 
d e s c u i d a d o su p r o d u c c i ó n dQ a v j o i ] t s 
c i v i l e s , y la h a hecho a u m e n t a r en 
p r o p o r c i o n e s n o t a b l e ^ , e s p e c i a l m - m e 
c o n fa f a b r i c a c i ó n de la a v i o n e t a S n -
f i r y d e l a v i ó n d e p a s a j e r o s S c a n d i a . 
T a m b i é n t i ene e l / p r o y e c t o de c o n , - , 
t r u i r u n t i p o d e a u t o m ó v i l p o p u l a r , 
c u y a p r o d u c c i ó n e n se r ie , y a p r e ­
c ios m ó d i c o s , e s t a r á l i s t a p a t a ' i nes 

• d e l a ñ o p r ó x i m o . El n u e v o coche sc-
r á c T S a a b - 9 2 . y será p r o d u c i d o ; n 
l a s f á b r i c a s de T r o l l h a t t a n . cerca de 
C o t l e m b u r g o . 

LA . l . \ l T R I S A AUROfJAUTJCA SAS 
L a " S c o n d i n a v i a n A fy l i ñes S y s u m 

• (SAS) es l á n i b i é n l a C o m p a ñ í a ' m a s 
f u e r t e d e n a v e g a c i ó n a e r o n a ú t i f a s u d 
c a . C o n s t a n t e m e n i c d e s a r r o l l a sus <;c-
l . v i d a d e s y a m p l i a su r a d i o de , ac­
c i ó n . E n E s t é m e s : la SAS i n a u g u r ó \ 
u n s e r v i c i o a S u r a m ó r i c a . q u o par­
t i e n d o d e T s t o c o l n j o . los m a r t e s y sá-
o a d o s d e cada s e m a n a , t i e n e 'su es ra -
/:.• f i n a r e n B u e n o s A i r e s , d e d o n d e 
; . i i ' n . e n v i a j e de v u e l t a , t o d o s los \ 
m i é r c o l e s y sábados . E l a v i ó n hace 
esca las e n C o p e n h a g u e . 'G inebra v 
L i s b o a , an tes d e d a r e l s a l l o de l - ' . l -
l á n t i c o . La d u r a c i ó n d e l v i a j e , en i g a -
t a t o s DC-6. es de c u a r e n t a y c i n t o 
L o r a s . L a SAS h a l o g r a d o g a n a r c i n ­
co h o r a s en e l r e c o r r i d o , a l p o n e r en 
s e r v i c i o los a v i o n e s DC-6. E n esta 
é p o c a d e l a ñ o . l o s . a v i o n e s d e l a SAS 
s u e l e n t r a n s p o r t a r g r a n d e s ca rgas de-
á r b o l e s de N a v i d a d a l o d o s l os p a í ­
ses a m e r i c a n o s . E l t r a n s p o r t e d e u n o 
o s e-siO> á r b o l e s , de m e d i a n o l a m a -
ñ o , a B u e n o s A i r e s o a R i ó de J a n e i ­
r o c u e s t a unas c i n c u e n t a co ronas y 
p o c o m a s h a s t a Ch ina o A f r i ca . . 

S E D A Ñ O 
D u r a n t e los d i a s 2 7 ' y 28 cío! a c t i n l 

se c e l e b r a r á la a c r e d i t a d a f e r i a de 
g a n a d o s . 

j A g r l c u l í p r ! ¡ C á n a d e j o l ¡ T r a t a n t e ! 
NO DEJES DE A C U D I R 

L e g h o r b l a n c a — E x t r a s e l e c c i o n a d a 

C O M P R E E N G R A N J A 

F L O R A V I C O L A » , 
N e v e r a , 8 — B u r g o s 

los d i a s - 30 d e N o v i e m b r e a l 4 úe. 
D i c i e m b r e de 194S pa ra a g n a d o M U L A R . 
C A B A L L A R , A S N A L , vacuno , l a n a r y de 
c e r d a . 

¡Ganade ros í No o l v i d é i s la g u i a de 
o r i g e n y S a \ i i d a d y -el conduce 
o b l i g a t o r i o s . 

piense que sólo 

R A D I O L A N D I A 
le puede ofrecer un modernísimo taller 
para asegurar el perfecto funciona-J 

miento a través de los años 
VENDE T O D A S LAS M A R C A S 
Y A T O D O S L O S PRECIOS 

B U R G O S 

D . M i l i t a r 
A r i a n z a F . J . 
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D i a r i o d e B u r g o s 

la T a x i M a en el [Museo da 
Historia nacional 

: • PARA JESUS-MA.NÍUFL SAKZ C O M B A 

redactor, co-
- 2 4 

(De nuestro 
rrespontfal). 

¿7 Museo de H i U o r i u Ñ ü l u r a l . í n s i s : 
l ü ü o u i f i n a l de ¡a C a s t e l l a n a , e n los 
a l t o s d e l H i p ó d r o m o , sobre u n o s j a r d i ­
n e s y u n e s t a n g ü e c o n p c c t s d u i a d u s . 
es v i s i t a d i s l m o . s o b r e t o o o los d o n u n -
Sos . R a r o sera e l p a p a que e n M a d r i d 
n o l leve a su h i j o a c o n u n r p U i r 'ios 
a n i n i a n n a l l í a t eso rados y a c a d a p a s o 
se o y e n l.as exclarpacfon.es j u b i l o s a s de 
l a .qrey i n t a n i i l . que m u t i l i a su e. \ l ra- , 
ñ e z n y a i b o r o / o a n t . ' e l h i o n s t r u o : m a ­
r i n o , las cabras o los m o n o s c o n c a r i -
c a l u i e s c a s e : :pres ior r í 'S . . . 

Hace m u c h o s años se d i s e c a b a a los 
¿míma les q u i t á n d o l e s la c a r n e , qua e r a 
s u s t i t u i d a p o r p a j a p r i m i t n ' a m e n t é y 
d e s p u é s p o r a l g o d o n e s c o n f s e n d a s y 
c o m p u e s t o s q u í m i c o ' - , m a s e l l o o l re lc ia 
c t i n c o n v e n i e n t e de que los cue rpos así 
t r a t a d o s q u e d a b a n d e f o r m e s , i n d i s c e r n i -
\bles c a s i , y e x j x j c s t o s a la l a r g a a u n 
l e n t o p e r o I n e v i t a b l e p r o c e s o de des •• 
t r u c c l ú n p o r l a s , p o l i l l a s y o t r o s i n s e c ­
t o s , l a t a s i d e r m i a m o d e r n a ha e v i t a d o 
l o d o e s o . . . 

No es la t a x i d e r m i a n a d a r e l a c i o n a ­
d o c o n los a u t o m ó v i l e s , s i n o la d i s e c a ­
c i ó n c í é n i i r i c é do los ah l r t i a l es . E n c i e i -
m o c a s i ó n , e l D u q u e de .Mba m a t ó e n 
t i A f r i ca , o r i i n i a l ifí'3.&5á a u n g i g a n ­
tesco f i f í a n l e . c u y a p i e l y c o l m i l l o s d e -
n o a l Museo. í ' esaba t i n g a l i t o s e i s e j e n -
tos k i l op y l a reseca y v o l u m i n o s a e n ­
v o l t u r a l ú e s u n n - t i d a a /ÜÍ e x p e r t o s c u i ­
d a d o s de i . u í i l ' - ened i l o . hué p rec i so 
a b l a n d a r l a y l u e g o se p r o c e d i ó a su /<•. 
b a j a d o i n t e r i o r , pues e n a l g u n o s s i t i o s 
p r e s e n t a b a u n g r o s o r d e d h < c e n t í m e ­
t r o s . Dos meses se i n v i r t i c r o h ét) esa 
p e n o s a l a b o r y p a r a m o v e r ¡a p e s a d í s i ­
m a p e l l e j a , s a t u r a d a d e a g u a , f u e r o n 
p r e c i s o s ocho h o m b r e s . B e n e d i t o m o d e ­
l ó u n a b e l l a e s c u l t u r a p a r a c o l o c a r s o ­
b r e e l l a l a p i e l y los c o l m i l l o s y e n l a 
a d a p t a c i ó n d e l p a q u i d c r m i c o " t r a j e " a 
l a a r t í s t i c a o b r a d e l t a x i d e r m i s t a so 
e m p l e a r o n n a d a m a s que sesen ta y seis 
m i l a l f i l e r e s . . . 

Cabras de Credos , lobos de M m u r a -
d i e l . rebecos de los p i c o s de. t u r o p a . e l 
b r a v o l o r o d e V e r a g u a , e l an t í l ope , c a -
b a l i o . todos los a n i m a l e s e s t á n a l l i c o ­
l o c a d o s c o n u n a r e a l i d a d t a l d e m o v i -
n U e n t o s . de exp res fooes y de gesíost, 
y a efe a t a q u e , y a de d e f e n s a , q u e p a r e c e 
c o m o s i nos h a l l á r a m o s a n t e a n i m a l e s 
i ivc 's. r odeados de. u n a f l o r a n a t u r a l o 
d e es tanques d o n d e los i b i s r e f l e j a n su 
l i g u r a de p á j a r o s a g r a d o e g i p c i o 

t i t i v r e que s n i e n a / a d o r se y e r g u o 
r i n s p i r a t e r r o r a tos n i ñ o s p o r su a c ­
t i t u d ' d e . a b i u m a d o r a f e r o c i d a d n v j n o 
n o s t á l g i c o d o se lva y d e l i b e r t á d e n l a 
(.asa de f i e r a s d e l R e t i r o y f u é t r a t a ­
d o p o r Lu is B e n e d i t o . que después d e 
m o d e l a r su e s c u l t u r a le d i o ese a i r e d e 
/ / i r c a n i a o B e n g a l a . Los leones , los osos, 
l o s r e n o s , l o d o c o b r a a l l ) v i d a m a g n i ­
f i c a y es é l m e j o r r e g a l o p a r a los ' n i ­

ñ o s en las d o m i n g u e r a s m a ñ a n a s y 
c o n s l i l u y e p a r a sus p a d r e s u n g g / o i n ­
d e c i b l e ver a sus p e q u e ñ u e l o s e x t a s i a r ­
se a n t e a q u e l m u n d o d e e x ó t i c a f a u n a 
e n t r e v i t r i n a s o c o l o c a d o e n l o a l t o d e 
p e d e s t a l e s , c o m o la e s t r a m b ó t i c a g i n i f a . 
e l e l e f a n t e e l e v a d ¡ s i m o y e l l o r o b r a v o 
c o n su e l e g a n c i a y su b r a / u r a p rese n i i~ 
das e n a q u e l l a a c t i t u d p i c t ó r i c a de a c o ­
m e t i v i d a d . A su l a d o , e h o t r a s sa las , 
l a g r e y i n f a n t i l se d e t i e n e a s o m b r a d a 
a n t e 'peces 'de e x ó t i c a s f o r m a s y d i m e n ­
s i o n e s , f r e n t e a ca raco tes dé g r a n l a -
m a ñ o r i z a d o s e n e l i p s o i d a l e s c o n i ' c r -
S iencias. Un m u n d o de m a r a v i l l a s que 

e x t a s í a n a las b l ancas a l m i l a s de los 
n i ñ o s y ¡as h a c e n s o ñ a r c o n i n e f a b l e 
p o e s í a , que ¿ a n t a s cosas d i ce a sus c o ­
r a z o n e s p u r o s y c a n d i d o s c o m o u n a z a ­
l l a r p r i m a v e r a l . . 

José M A R I A ZUCAZACÁ 

CINCO HORAS DE 
PRECEDIERON AYER 

DEBATE 
A L VOTO 

DE C O N F I A N Z A A QUEUILLE 
w * » • • • 

Algo más sobre el problema comunista francés 
n n n i P ( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e l e n v i a d o 
r n i \ l ü . " " t ' s p c c / a / de la Agenc ia t l f . . 
í ' r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . } 

f 'Or f i n . e l C o b i e r n g . ü u v u i l l e a c a b a de 
s a l i r d e l c o n t u s o d e b a t e , que a m e n a ­
z a b a n o t e n e r f i n — l u v o c i n c o ho ras 
de d u r a c i ó n - c o n e l vo to de con-
l i a n z a q u e te p e r m i t i e r a , e n t r e o t r a s 
cosas, j K r s e g u i r a los c o m u n i s t a s c u a n ­
do e x c i t a n a las ¡ r opas a no l u c h a r y 
c u a n d o s:- l a n z a n a l a d i í a m a c i o n c o n ­
t r a e l G o b i e r n o . 

D e j a r é u n poco de l a d o e l P a l a c i o B o r -
b o n p a r a p r o y e c t a r m e u n poco m á s a l 
í o n d o d e l p r o b l e m a c o n i u n r s i a f r a n c é s , 
a u n q u e s i n m o v e r m e do l a l í t í fJUÍ f le ló? 
h e c h o s , p o r q u e e r a s ó l a n i e n t c e n t i e m ­
pos , d e s g r a c i a d a m e n t e p a r a ¡ r a n c i a 
p r e t é r i t o s , c u a n d o e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
f r a n c é s j u g a b a a la " m a n o t e n d i d a " y 
a tos t o r n e o s p a r l a m e n t a r i o s , e n los que 
t a n d u c h o s s o n , c o m o a c a b a n d e de -
m o s t r a r y c o m o s a y e r s u b r a y ¿ í b a m o s . 

t .n e l K r e m l i n no se d a n p o r s a t i s ­
fechos c o n los p a r t i d o s c o m u n i s t a s h á -
bt íes e n ¡os P a r l a m e n t o s . Psta t á c t i c a , 
c u y a p r á c t i c a a i c a n z a b a a c i e r t o s d i r i -
g m e s d e a l gunos pa íses de ta E u r o p a 
o c c i d e n t a l , h a a c a b a d o p o r \ cansar a 
M o s c ú , p o r lo m e n o s e n l a esca la e n 
que se v e n i a p r a c t i c a n d o . 

S,erá b u e n o que d i g a aquí q u e m i 
c r ó n i c a m a n d a d a e l / 5 de N o v i e m b r e 
d i r e c t a m e n t e de l a c a l l e - l o s C a m p o s 
El íseos— a l l e f é f o n o d e s p u é s de ' p r e s e n * 
c i a r las p e d r a d a s y los t i r o s , h a p a r e ­
c i d o a l g o e x a g e r a d a o pos i m i s l a a a l ­
g u n o s d e m i s l e c t o r e s f ranceses y n o 
f r a n c e s e s . S i . después d e bas tan tes años 
de e s c r i b i r desde u n a p o r c i ó n d e p a i -
ses, n o t u v i e r a g a n a d o u n c r é d i t o de 
o b j e t i v i d a d que m u y pocos m e d i s p u -
t a n . m u c h o s n o m e h u b i e r a n c r e í d o c u a n 
d o a q u e l d í a a f i r m a b a : " N u n c a he v i s ­
t o e n ¡ r a n c i a u n a cosa de p e o r c a r i z ' . 
H o y y a se, saben m á s cosas y se h a p o ­
d i d o p o n e r e n c l a r o t a r a í z de los d e s ­
o r d e n e s d e los C a m p o s Elíseos q u e . s i 
n o t u v i e r o n más. p r o p o r c i o n e s , f u é p o r ­
que s u f i n a l i d a d a q u e l d í a se l i m i t a b a 
a a s u s t a r u n p o c o a l as gentes d e l a 
O N U y a d e s a n i m a r a los n o r t e a m e r i ­
c a n o s . T o d o f u é p r e p a r a d o m u y c o n -
c i e n z u d a m e n t e e n t a r e u n i ó n q u e t u ­
v o e n P a r í s e l " b u r ó " p o l i t i c o d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a e n la n o c h e a n t e r i o r d e l 
d i e z de N o v i e m b r e . E n d i c h a r e u n i ó n 
se d i e r o n tas c o n s i g n a s conc re tas que 
d i m a n a n de u n a p o s i c i ó n p o l í t i c a que 
M o s c ú n o se ha r e c a l a d o d e m a s i a d o e n 
t o m a r . 

E n e l ú l t i m o n ú m e r o d e l s e m a n a r r o 
" B o l c h e v i k " . ó r g a n o O f i c i . i l d e l c o m i t é 
c e n t r a l r u s o , se i n d i c a a los p a r t i d o s c o ­
m u n i s t a s e x t r a n j e r o s l a n e c e s i d a d de 
ser. m u c h o m á s r e v o l u c i o n a r i o s . E l es -
c r l t o r c o m u n i s t a B u r z a l o v a taca d u r a -
m e n t e a lo que l l a m a los " c o m u n i s t a s 
a b u r g u e s a d o s " . " ¡ a ¡¿íct ica d e b e ser 
a q u e l l a c o n la que Oró e i c m p l o e l p u e ­
b l o r u s o e n 1 9 1 7 y d e c i r ' que e n o t r o s 
pa í ses d e b e ser o t r a l a t á c t i c a e q u i v a l e 
a n e g a r l a s i g n i f i c a c i ó n de la e x p e r i e n ­
c i a b o l c h e v i q u e " . D e s p u é s d e l r a p a p o l ­
v o de M o s c ú , e l p a r t i d o c o m u n i s t a f r a n ­
cés p r o b ó sus p r i m e r a s a r m a s e n a q u e l 
o n c e d e N o v i e m b r e y e l é x i t o — h a y que 
r e c o n o c e r l o — s o r p r e n d i ó a l a p r o p i a e m -
p r e s a . 

¿Por, q u é ? .-Vgunos p o l i c í a s h a n r e c o ­
n o c i d o e l f a l l o q u e a q u e l d í a c o m e t i e r o n 
e n ta p r e f e c t u r a de P a r í s , d e m o s t r a n d o 
q u e a u n q u e a l g o b l a n d o , e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a f rancés es tá m á s i n s t r u i d o e n 
l a t á c t i c a de l u c h a d e c a l l e s que l a p r e ­
f e c t u r a . Y es r a r o , p o r q u e n ó h a y 
d u d a de que la p o l i c í a de p r i n c i p i o d e 
s i g l o , b a j o e l cé l eb re i e p í n o y ta m i s m a 

de C h i a p p e de an tes de ta g u e r r a , que 
y o l ié c o n o c i d o — n o o l v i d a r é j a m á s u n í 
vez que m e v i m e t i d o e n u n a " r a f e " -
es taba m u c h o n\ás a l d i a . l a p o l i c í a d e l 
a c l u a t j n e f e c l o . W. Léor íé ' rd. s e g ú n a l ­
gunos e x p e r t o s f ranceses c o m e t i ó e l 
e r r o r b á s i c o : d e j a r r e u n i r s e u n a t a n 
n u m e r p s a m a n i f e s t a c i ó n b a j o c o n v o c a ­
t o r i a p o r d e m á s sospec l iosa . " N o es f á ­
c i l o p o n e r s e a u n a m u c h e d u m b r e que 
se ha c o n c e n t r a d o , l o que debe h a c e r } 
se es e v i t a r q u e se c o n c e n t r e " . Asi ha 
d i c h o u n v i e j o p o l i c í a de /VÍV/S. 

Se r e c u e r d a que l a p o l i c í a i t a l i a n a 
posee u n o s m a g n í f i c o s " j e e p s " que h a ­
ce, c o r r e t e a r p o r e l l u g a r d e s i g n a d o p a ­
r a u n a r e u n i ó n , e v i t a n d o do es ta m a -
ñe ra l as concen l r¿ ic io r )es h u m a n a s . 

' Car los S K N T I S 

E L 6 R U P a S 1 E R N 

AMENAZA A L 

G O B I E R N O J U D I O 

Habrá una guerra fratricida, 
-dice- si no se declara legal 

a dicha organización 
i T e J - A v l v " — E l g r u p o " S t o m " ha 
r e p a r t i d o o c u i v i l i u s en las q u e 
d r h e n á z a c o n úhb g u e r r a f r a t r i c i -
66 y sangci 'enta Q toe nos ctúe eJ 
G b b i é r h o i s r a e l i t a declare; l ega l a 
d i c h a o r g a n i z a c i ó n . — I . f c . 

PAKISTÁN 'SE OPONE A LA 
PARTICION 

P a r i s . — El m i n i s t r o d e A s u n ­
tos E x t e r i o r e s del P a k i s t á n , p r o ­
n u n c i ó u n d iscurso a n t e la p r i ­
m e r a C o m i s i ó n p o l í t i c a de la 
0 NI U, r e a f i r m a n d o la o p o s i c i ó n 
de su p a i s a & p a r t i c i ó n de P a i 
l e s t i n a . p e r o a c o n s e j a n d o el i n ­
t e r c a m b i o de t i e r r a s e n t r e á r a ­
bes y j u d í o s , — E f e , 

8UR6E UNA POBLACION EN TORNO 
A UNA 6I6ANTESCA CENTRAL SUECA 
Estocolmo Tes la ciudad que más teléfonos posee 

del Mundo, en relación con sus habitantes 
Í̂ TÍlPniUn ^ e r v ' c ' 0 e s p e c i a l de e r ó - d i r i g i r á n y m a n i p u l a r á n la nueva c e n -
LUlUbULfflU.' n i c a s E f e - U n i t e d P ress — 
P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

E n la p a r t e m á s s e p t e n t r i o n a l de S u e -
c i a . ce r ca d e l c i r c u l o A r t i c o , se h a f o r ­
m a d o u n a p e q u e ñ a c i u d a d de u n o s m i l 
se tec ien tos h a b i t a n t e s , e n t o r n o a la 
n u e v a c e n t r a l de e n e r g í a e l ó c t r i c a de 
l l a r s p r a n g e t . Es ta c e n t r a l se e n c u e n t r a ' 
a c t u a l m e n t e en p l e n a c o n s t r u c c i ó n . E m ­
p e z ó a e r i g i r s e hace dos años y c u a n ­
d o se b a y a t e r m i n a d o su c o n s t r u c c i ó n , 
s u m i n i s t r a r á p o r si so la a l r e d e d o r de 
u n a o c t a v a p a r t e d e la p r o d u c c i ó n d e 
e n e r g í a e l é c t r i c a t o t a l del p a i s . 

E l p e q u e ñ o p o b l a d o es tá , n a t u t a l m e n 
te . l l a m a d o a d e s a p a r e c e r c u a n d o la 
c e n t r a l es te t e r m i n a d a . I n g e n i e r o s y 
ob re ros l e v a n t a r o n el c a m p a m e n t o y se 
t r a s l a d a r á n a o t r o s l u g a r e s , y de lo q u e 
aho ra es p o p u l o s o p o b l a d o , s u b s i s ­
t i r á n u n a s c u a n t a s casas que d a r á n a l ­
b e r g u e a las v e i n t i c i n c o p e r s o n a s q u e 

S I N C A P I T U L O F I N A L 

Oospués tío pasar c erca de dos aAos en los calabozos soviéU-
cos e! general Wladysl aw Andws es inopinadamente nombrado co. 

• mandante en jete ele u n ejército polaca que se torma en la U.R.S.S. 
Este ejército agrupa so bre todo a deportados políticos polacos de­
tenidos hasta entonces e n los campos de concentración y las maz­
morras de la Rusia rej a. Algunos vienen inclusivo de Siberla. Sus 
relatos permiten al sen eral Anders trazar el alucltuMitc cuadro de 
varios de osos campos. 

KOLYMA, EL INFIERNO DEL O R O 

COLISEO -r, IJoy,a ,as G r a n d i o s o e s t r e n o d e l a s u p r e m a y maravillosa 
O i / J L f O t V 5 ' 3 o 7 ' 4 5 y 11 r e a l i z a c i ó n d e l c i n e m e j i c a n o 

D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L c o n 

W A 
P E D R O A R M E N O A R I Z 

FERNANDO FERNANDEZ 

C o n e l " T R I O C A L A V E R A S " e n u n e p i s o d i o a u t é n t i c o y s a n g r i e n t o d e l a 
v i d a m e j i c a n a c o n u n a p a s i o n a n t e y h u m a n o r o m a n c e . 

O R A N T E A T R O A LAS s, 7'45 Y I I NOCHE 
i ; l l ua au tén t i ca se lecc ión Met ro G o l d w y n Mayer. . 1! 

LA CALLE DEL DELFIN VERDE 
\\lr-x p e l í c u l a más e l o g i a d a p o r U c r í t i ca y p ú b l i c o n o r t e a m e r i c a n o s ! ! 

C I N t C O R D O N A l a s 5'i5 7-45 y n noche 
¡¡Otro e x t r a o r d i n a r i o es t reno de Jueves de M o d a " 

M 6 E Í I A EXTRANJERA 
;¡La ú l t i m a y m e j o r r e a l i z a c i ó n de ía g e n i a l M a r l e n e D i e t r l c h , c o n J e a n Gab inü 

C I N E C A L A F R A V A S r i ' a ¡ 7 y r T o 

L O C U R A D E A M O R / 
y S E Ñ O R E S D E L M A R 

11 " o c h e : L O C U R A D E A M O R ( U l t i m a s e x h i b i c i o n e s ) 

P O P U L A R C I N E M A Cont inua de 7 a 11 

^ B E t U ÍXTMHJERA (Estreno) y UNA NACION EN HAMAX 
S A L A D E F I E S T A S (Orquesta Alario Montser ra t ) 

7-30 nALLK A iaa n ' U . CONCIERTO Y ATRACCIONl fS 

Bodas. bautizos, f iestas In t imas . CONSULTE RESTAURANTE 

A V E N I D A HOY. 5 Y T A Ó 
G R A N P R O G R A M / 4 D O B L E 

la tercera y última jornada d e 

L O S J INETES D E LA M U E R T E 
y N O C H E E N EL P A k , 

^ A LAS I I TERCERÍA JORNADA D i : " LOS J I N E T E S D E L A M U E R T E 

Como dije, ya tenía yo oído en la prisión 
el nombro da Kolyma. Más tarde volví a 
orrlc, aunque los bolchevUiues no hablasen 
de ello por voluntad propia. Declaraban la. 
cónicamente: 

—¡No ss vuelve de Koiynuri 
Justo antes de partir el Ejército polaco de 

kt Rusia Soviética, un grupo do T71 hom. 
bres tjue salieron de Kolyma el 8 de Julio 
de 1312 había venido a unírsenos. Eran tn 
verdad seres salvados milagrosamente. Casi 
todos tenían amputados los dedos de manos 
y pies, y horribles manchas negras en todo 
e! cuerpo, provocadas por el escorbuto. Mu 
l/ones de seres humanos internados en los 
campos de trabajo morían en atroces condi­
ciones, pero Kolyma era verdaderamente el 
lugar de exterminio de cientos de railes de 
criaturas. Por los que hablan vuelto me en­
teré de cosas terribles, charlado con 
casi todos y poseo 62 declaraciones escrita;, 
quo recogí a su lado. La definición general 
que ciaban de Kolyma era breve: 

—¡ Kolyma es la muerte! Sei puede resis. 
tir alli un año, dos años como máximo. Para 
sobrevivir más tiempo hay que tener opar. 
tunidao de encontrar trabajo en ta adm*. 
nistración del campo, pero eso queda esen­
cialmente reservad© a los criminales de de­
recho común; para los demás no hay sino 
70o najo cero, escorbuto, hambre que a l m a , 
zá sin cesar las entrañas, o bien la bayo­
neta y la b*la del guardián. 

¿Qué. es, pues, Kolyma?. Kolyma es el oro. 
¿Cuánto hay de esté metal? Nadie lo sal». 
El oro está por todas partes; sobre los 
senderos por donde uno camina, en íl'flátüM 
de los ríos, bajo el musgo, debajo de las 
piedras; está en la superficie. Lo extraen 
por Un sistema primitivo para expedirlo lúe. 
go, en avión, por toneladas enteras, hacia 
el Sur. 

— E n Kolymá —decían los prisioneros— 6e 
podría comer oro a cucharadas. 

Basándome en lo que me han dicho estos 
prisioneros venidos de allá, el viaje a Koly­
ma se 'hace por Vladivostok, y luego — a 
partir del puerto de Nakhodka— por mar, 
en oi fondo de la sentina, hasta Magadan, 
en condicionas espantosas, durante 14 días. 
Los polacos habían llegado a Kolyma en 
1940 en dos convoyes tfe varios millares de 
hombres. Ha sido comprobado que la cala 
de un navio que zarpó del puerto de Nakhod­
ka el S do Julio de 1940 contenia unos 5.000. 
E n 1941, 2.600 más se agregaron a ese nu. 
mero, pero todos no desembarcaron en Ma. 
Bódan: 1.500 bajaron a tierra en el puer-
iu de Piestraia Desva. Según cálculo pru-
dencial, la cifra de ciudadanos oolacos que 
se hallaban en Kolyma en 1940-41 se elevó a 
más de 10.000. Como en muchos otros casos, 
las autoridades soviéticas no cumplieron lo 
estipulado en el acuerdo concluido con el 
Gobierno polaco, convenio que preveía l a 
puesta en libertad de todos los polacos 
mediatamente después de la l i rma; 583 por. 
senas so'amente fueron liberadas qo Kolyma, 
en tres grupos: el primero, de 150 personas, 
en Septiembre u Octubre de 1941; el según, 
do, de 232, el 31 d« Diciembre de 1941 y el 
tercero de m (del que antes tratamos) el 
8 da Julio de 1542. Por lo que se refiere 
los do» primeros grupos yo hó sé sí alguna 
tí*: !as personas que los componían llegó a 
reunirse con mi Ejército; lo dudo, e Ignoro 
que ha sido de ellos. Pero, aún dando por 
exacta la cifra global, de 583 prisioneros l i ­
berados da Kolyma, no queda sino decir 
una oración por el eterno reposo del cima 
da los demás, es decir, de los 10.009 desgra. 
ciados deportados que han d« considerarse 
como muertos. 

Mi máf ardiente d^seo era saber la suerte 
de los oficiales y suboficiales que en nú, 
mero de unos/ is.DOO habían desaparecido 
de los campos de prisioneros de guerra como 
si se hubiesen evaporado, y acerca de los 
cuales las autoridades soviéticas se nega 
ban obstinadamente a dar ningún dato. Toda 
especie de noticias y rumores nos llegaban 
respecta a ellos, pero «rain de caráctér de. 
masiado general y difíciles de comprobar. 
E l señor p. (conozco su nombre, pero no lo 
digo aquí por consideración a su familia que 
se quedó en Polonia), es uno de- los que 
han vuelto de Kolyma e hizo la declaración 
siguiente, que hemos registrado con el nú­
mero «B.i2t6». 

Trabajaba en Otoño de 1940 en el kilóme­
tro 64 del trozo de la carretera de T ian . 
guiñe y allí se encontró con los miembros 
da una comisión rusa de investlgacionos 
científicas, que inspeccionaba los yacimientos 
dfl hierro y do otros metales. Por azar, 
estos señores durmieron en la misma barra, 
ca que el señor P. Por ellos supe que '(mu­
chos fcneralfts y oliciales polacos» estaban 
ocupados en la construcción de la linea l a -
kutsk-Kolyma; que estaban sometidos a r í . 

gimen severisimo y que era absolutamente 
imposible acercarse a ellos, de tal modo s« 
le:, guardaba y vigilaba. 

Otro soldado polaco, K. A., nacido en 
1897, higienista, y cuya declaración eetá i« 
gistrada con el núm. 0.816, manifiesta: 

—En el cam»» «Komsomolec» rfe Kolynu 
había &.000 prisioneros, de ellos 436 polacos. 
Todos los días morían de 7 a 11 persona?, 
trabajando. Cuando la temperatura bajaba 
más allá de 6&o centígrados bajo cero, los 
fbHecimlentos provocados por lo que se de­
nomina choque término eran más numero­
sos. Do dichos 436 polacos, solo 46 «obre, 
vivieron conmigo; el resto sucumbió de ago­
tamiento, de hambre o por los golpes de 
los vigilantes. En Marzo de 1941 lle&j al 
(Oamp. Komsomolec» un prisionero ruso, a n 
ticuo jefr de la N;K.V.D. del norte de Kam. 
chatka. de la peniiwula de Chukotka (donde 
se hallan minas de plomo). Charlando con 
él, tupe que en el mes de Agosto de 1948 
IM barco llegó x Chukotka. Llevaba 3.000 
polacos —militares y agente^ de polícJa en 
su mayor parte— • todos los cuales fueron 
destinados a las minas do plomó. E n el 
curse de loo trabajos se les dirigían Inte—tio-
na da mente all» donde eran máa fuertes las 
emanaciones de óxido de plomo. Cuarenta 
de esos polacos morían cada día, intoxica, 
das. Hasta que él partió, habían fallecido ya 
eV«80 por ciento tie polacos. Por la época, en 
que salió de allí este prisionero ruso, fj 
/ d e Julio de 1942, ni un sólo polaco había 
abandonado aún Chukotka. Los polacos qud 
sucumbieron fueron sustituidos por georgia-
n? y kazakhes. 

La descripción de Kolyma, de las condi 
clones de trabajo y de la manera de ser 
tratados allí los prisioneros, ablígaría a es. 
cribir todo un libro. E n Kolyma, el negarse 
a trabajar por estar enfermo o por sufrir 
desmayos se considera como acto de sabota-
!e que se castiga en el momento, siendo 
los culpables inmediatamente fusilados. Exls. 
te una especialísima ley en Kolyma: los 
guardianes (los «Strélok») son dueños de la 
vida y muerte qe los detenidos. Alli, el ré­
gimen existente es el más terrible de toda 
la Rusia Soviética. La fórmula empleada en 
todo el campo: «Un paso adelante, un paso 
atrás, un paso a la derecha, un paso a ,1a 
izquierda, los guardianes del convoy van a 
utilizar sus armas», es ciegamente ejecuta 
da. Las condiciones de existencia ton tan 
horrorosas que apenas el 15 por ciento de los 
prisioneros pueden vivir más de un invier­
no. E n principio, los detenidos son dispen­
sados do trabajar cuando la temperatura 
desciende a más de 51» bajo cero, pero no 
siempre se sigue esa norma. Casi nadie po, 
?ee calzado; los desgraciados intentan pro­
tegerse los píes con ayuda de trapos reco. 
gidos de ia basura. En principio, los presos 
estaban obligados a trabajar 12 horas dia­
rias, poro quienes de entre ellos no hubie­
sen observado la norma prescrita seguían 
sirviendo en la segunda cuadrilla. Puede con. 
siderarse a estos prisioneros como obreros 
aptos para trabajar una temporada sola­
mente. E s e.l exterminio, el envilecimiento 
total de los condenados. 

Citaré aún la descripción, hecha por tes. 
ligo ocular, de los prisioneros inválidos rte 
Kolyma, los que alli perdieron la salud y 
que hemos registrado con el nümaro 16.020: 

—He visto en Magadan un campo espe. 
cial para los inválidos que no tienen pies o 
manos. No he visto ciegos. Todos aquellos 
Desventurados habían contraído su Invalidez 
en las minas, porque se les helaron los 
miembros. Sin embargo, no estaban en 
modo alguno dispensados de trabajar, sino 
que confeccionaban cestos y cosían saco;. 
Hasta quienes de ellos DO tenían manos tra­
bajaban con los pies en e l torno, para es­
cuadrar enormes troncos de árboles. Quienes 
padecían la falta de los pies, cortaban con 
hachas leña para calefacción. E l espectáculo 
más punzante era ver arrastrarse a estos in 
válidos, en grupos de a cinco, hacia las es. 
tufas. 

Todos nuestros hombres venidos de Koly­
ma repetían l a misma Información que lea 
fuera transmitida por los presos rusos: «n 
las lejanas regiones de la Slberia orientan 
(cuenca do los ríos Lena y Yenisei) existían 
campos especiales, completamente aislados 
üel resto del Mundo. Allí es, parece ser, 

donde se transportaba a los desgraciados 
inválidos. 

Uno tie nuestros prisioneros (núm. 8.5i1> 
quf en el puerto de Nahodha había presen, 
ciado el transporte de esos desventurados, 
nos citó los siguientes hechos: 

—He aquí el espectáculo de pesadilla que 
presencié en e l campo de Bukhata-Nakhr.d. 
k a : un dia llega un barco grande, proce­
dente de los campos do Kolyma y Chukci-
ha( con 7.000 inválidos, de loa que un 70 

Por Wladysl aw ANDERS 
por ciento aproximadamente están faltos de 
un pie y, por lo más a menudo, de ambos; 
sin manos, sin orejas, sin nariz, ciegos y 
locos. Un año o unos meses antes se les 
había enviado aHá abajo en buen estado de 
salud, y hélos aqui ahora mutilados de un 
modo inconcebible; se ven constreñidos a 
arrastrarse sobre el vientre, o inclusiva no 
tienen ya posibilidad de moverse por si so. 
los. Son, en su mayoría, condenados poiitl . 
eos. .¿Creen ustedes que se les libertará? 
¡Nol ¡Hubiesen podido comprometer a l r é ­
gimen! A menudo charlábamos con «sos 
desgraciados. La ira me sube a la gargvn. 
ta cada vez que evoco aquel cuadro. No se 
los libertó, sino que fueron enviados, para 
exterminarlos, a las profundidades de la Sl­
beria, muy al Norte de Irkutsk. He trabaja, 
do yo mismo en la limpieza de los vagones 
destinados a aquellos infortunados seres. Seis 
transportes partieron del campo de Butkh. 
t?-NakhodKa. 

L a consigna de no libertar a nadie de 
Kolyma so aplica estrictamente. Concierne 
inclusive a los guardianes de la N.K.V.D. y 
a loa funcionarios. E s evidente que sus con. 
dicíones da vida son relativamente buenas, 
ti es que pueden serlo en el país de los 
Soviets, pero nunca más contemplarán otro 
Mundo que el do Kolyma. 
E L ORO D E KOLYMA 

Hay en Kolyma algunos centenares de ya­
cimientos do oro importantes. Poseo a este 
respecto documentación escrita. Había in, 
tentado ya fijar el número d« hombres quo 
se hallaban en Kolyma; puede considerarse 
como cierto que existen allí permanentemen, 
te unos 400.000 detenidos y 50.000 más do 
los . llamados (hombree libres», que traba -
i$gl en condiciones evidentemente distintas (Jo 
' a r de los presos, poro qua (como ya dije) 
no tienen derecho a abandonar nunoa Koly­
ma. Los prisioneros soviéticos calculan que 
durante el periodo transcurrido de 153S a 
1940, han llegado a Kolyma de 3 a 5 mi­
llones da presos. Admitiendo que es^ cifra 
sea demasiado alta, nuestros cálculos —muy 
exactos - indican sin embargo 2.25O.000, En 
todo caso, calculando del modo más pru. 
dente el número d e . prisioneros que en 1942 
se hallaban en condiciones de trabajar llega 
mos al total de unos 350.000. Me parece que 
osos números son de una asombrosa elo­
cuencia. ¡ Resulta do ellos que el resto, es 
decir, 2 millones de hombres, han muerto o 
han sido exterminados, y esto ocurre e n un 
pais que se proclama hoy día el único ver­
daderamente democrático!. 

immm a 
si 

(Viene de primera página) 

la represe l i tación sindical cu e l . Mun ic ip io , 
tendrán lugar e l próximo domingo, . a Las 
<ii<"z. y mtd ia <le l i j , maí ianu, ^ »•] edif icio 
<l4;l Ayuntamien^Oj au lu la Junta mumcipu l 

t r a l . i 
La c e n t r a l dé l l a r s p r a n g e t será l a 

m a y o r d e S u e c i a , c o n u n a c a p a c i d a d de 
2 9 0 . 0 0 0 k i l o v a t i o s , l a g i g a n t e s c a p r e ­
sa t i e n e t e r c a de i . 5 0 0 m e t r o s de l a t -
go y u n espesor de c i e n t o n o v e n t a e n 
su b. ise. I ' a ra su c o n s t r u c c i ó n se h a n 
r c f | ue r i ( i o a l rededor de 1 .300.000 m e ­
t ros c ú b i c o s de p i e d r a , que ha s i d o 
e x t i a i d a de lá m o n t a ñ a a l a b r i r s e los 
canales s u b t e r r á n e o s , a t r a v é s d e los 
cuales se vue l ve a c o n d u c i r el a g u a ai 
cauce n o r m a l de l n o . a m á s de t r e s 
k i l ó m e t r o s aguas a b a j o de la p r e s a , y 
las e n o r m e s salas de t u r b i n a s s i t u a d a s 
a m á s de c i e n m e t r o s de p r o f u n d i d a d 
e n la r o c a . , i I 

L l p r o y e c t o de l l a r s p r a g e n t e n t r a ñ a 
t a m b i é n t r e s g r a n d e s c o n s t r u c c i o n e s 
a d e m á s de la c e n t r a l . Se es tá i n s t a l a n ­
do a c t u a l m e n t e la l i n e a d e t r a n s p o r t e s 
d<í e n e r g í a a t r a v é s d e la c u a l se d i s ­
t r i b u i r á la c o r r i e n t e e l é c t r i c a a las 
p a r t e s m e r i d i o n a l e s d e l p a i s . Se rá la 
m á s l a r g a del M u n d o , c o n u n a e x t e n ­
s i ó n de m i l k i l ó m e t r o s y se c o n s t r u y e 
p a r a c o r r i e n t e a l t e r n a ¿ y u n a t e n s i ó n 
de 3 8 0 . 0 0 0 v o l t i o s , lo . q u e c o n s t i t u y e 
u n a m a r c a m u n d i a l a b s o l u t a . Unos se is 
m i l pos tes g e m e l o s d e ace ro , de t r e i n ­
ta y se is m e t r o s d e a l t u r a , s o s t e n d r á n 
los c o n d u c t o r e s . dob les e d a l u m i n i o de 
u n peso t o t a l d e doce m i l t o n e l a d a s , c o ­
locados de dos en d o s a u n a d i s t a n c i a 
de m e d i o m e t r o e n t r e s i . L s t a d i s p o ­
s i c ión a u m e n t a g r a n d e m e n t e la c a p a ­
c i d a d d e t r a n s p o r t e y p e r m i t e e m p l e a r 
a l a m b r e o r i d n a r i o e n l u g a r d e a l a m b r e 

luieco- ^ á i M i j É f i j 

E s t o c o l m o es la c i u d a d d e l M u n d o 
que posee m a y o r n ú m e r o de te lé fonos1 
on p r o p o r c i ó n a l denso de sus h a b i t a n ­
tes. De c a d a m i l h a b i t a n t e s d e ' l a c a ­
p i t a l s u e c a . 5 6 5 poseen t e l é f o n o . E s t a 
m a r a v i l l a t e l e f ó n i c a n o se c i r c u n s c r i b e 
s o l a m e n t e a la c a p i t a l s i n o que se e x ­
t i e n d e a t o d o e l p a i s , s i e n d o Suec ia el 
s e g u n d o d e los p a i s e s de l Globo e n lo 
que al n íúmero de t e l é f o n o s se r e f i e r e , 
ya que posee d o s c i e n t o s o c h o p o r c a d a 
m i l h a b i t a n t e s . * 

Ha c o n t r i b u i d o m u c h o a es ta s i t ú a -
c i ó n . e l h e c h o de q u e Suec ia posea u n a 
g r a n i n d u s t r i a t e l e f ó n i c a p r o p i a . A l r e ­
d e d o r d e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e l m i ­
l l ó n y m e d i o de t e l é f o n o s que posee 
el p a i s h a n s i d o f a b r i c a d o s d u r a n t e 
los ú l t i m o s d i e z a ñ o s , lo que d a a las 
i n s t a l a c i o n e s t e l e f ó n i c a s u n s e l l o de 
m o d e r n i d a d y b u e n e s t a d o que n o ss 
r e p i t e e n n i n g ú n ^ o t r a n a c i ó n d e l M u n ­
do. Suec ia t a r d ó sesenta años e n a l -
c a n z a r los p r i m e r o s s e t e c i e n t o s c i n ­
c u e n t a m i l t e l é f o n o s . E l a u m e n t o r e g i s ­
t r a d o e n 1 9 1 7 . f u e d e c i e n t o d i e z m i l 
a p a r a t o s . , ( . , 

Cerca de cien mil u\̂ ¡ 
pueden escribirse cor 

un iápiz 
Estocolmo.— Un oficinista 8üeco h 

moluBión dn ,„,„ _ "e-gado a la conclusión de que con ü 

término 
dio, 05.608 palabras, 
do éstas dependo 

de su mina 

pueden escribirse por 

'.«. ^ T S S 
principalmente, de 

calidad de su mina y su erado 
roza. 

Otro nuevo cometa 
n i o e m f o n t e i n ( A f r i c a del Sur) 

M a z e l s p o o r t s e r v a t o r l o de 
e x i s t e n c i a de u n 
" I 9 4 8 — M " . no p e r c e p t i b l e 
v i s t a . — E f e . 

El ob-
aru|ncia |a 

c o m e t a , É 
a si mple 

La mayor producción 

de energía 

{ué obteníd 
eléefrica 
en 1947 

Todavía no se ha obtenido 
el equilibrio con la demanda 

M a d r i d . — S e g ú n da tos de f in i t i vos ^ 
19-17. se a l c a n z o e n España la mayor 
c i f r a d e p r o d u c c i ó n de energ ía eléctr i­
ca , c o n seis m i l c i n c o m i l l ones de ki io-
w a t i o s h o r a , de los que c inco mi l dos­
c i e n t o s t r e i n t a y dos f u e r o n de origen 
h i d r á u l i c o y s e t e c i e n t o s setenta y (i&s 
de p r o d u c c i ó n t e i ' m i c a l . La zona de ma-
y o r p r o d u c c i ó n h i d r o e l é c t r i c a fué Levan* 
te c o n m i l v e i n t i s i e t e m i l l ones de ki lo-
w a t l o s h o r a , y la de m a y o r producción 
t é r m i c a A s t u r i a s y San tande r , con par­
t e d e B u r g o s y F a l e n c i a , donde se pro­
d u j e r o n c i e n t o o c h e n t a y nueve mi l lo­
nes de k i l o w a t i o s h o r a . Duran te el año 
f u n c i o n a r o n en K s p a ñ a m i l c iento t re in­
t a y c i n c o c e n t r a l e s e léc t r icas , de las 
que n o v e c i e n t a s d i e c i n u e v e e ran hidro­
e l é c t r i c a s y d o s c i e n t a s d ieciséis, t é r . 
m i c a s . M 

E n e l p r i m e r semes t re de 1948,' se 
h a n p r o d u c i d o dos m i l ochocientos se-, 
t e n t a y t res m i l l o n e s d e k i l o wa t i o s . ha­
b i é n d o s e a l c a n z a d o en el mes de Mayo 
la m á s a l t a p r o d u c c i ó n española, con 
q u i n i e n t o s se ten ta m i l l o n e s , de los que 
q u i n i e n t o s c u a r e n t a y uno e r a n de o r i ­
g e n h i d r o e l é c t r i c o . E l sensible aumento 
que es tas c i f r a s r ep resen ta sobre el año 
a n t e r i o r es d e b i d o , d e m o d o pr inc ipal , 
a la p o t e n c i a q u e r e c i e n t e m e n t e ha en­
t r a d o e n s e r v i c i o . No obs tan te , la de­
m a n d a a u m e n t a e n f o r m a más rápida 
p o r l o q u e no p u e d e lograrse todavía 
e l e q u i l i b r i o e n t r e la p roducc ión y t\ 
< o n s u m o . — C i f r a . 

y 
Ordinariamente, tiene un sacerdote en el estrado 

del censo. 
Como es sabido, pai-tu-ipariu sesenta 

(•ompromisarios que habrán <io elegir seis CMI-
flidatóa tie entré veintiocho camlidatos pro. 
clamados. •. 
RELACION D E COMPROMISARIOS S I N D I ­

C A L E S 
Comprpmisariój) ciue lnterve,ndrin en i 

elección do concejales de representación, s in . 
dicóJ: 

Agua, GJVS y lílectrieidíwj, Carlos l'-ora P i ; 
Al imentación y P. Coloniales, Venia j ido Siez 
Sahtos.:t).ió¿,. Jac in to Rica, I s id ro M igue l A r -
núiz, Leonardo Cabillo J w ¿ , Leonci i / Agua-
ion Vi l lar "y Eduardo Juicar Santas ¡ B a m a , 
Seguros y Oficina, Kicardo Rodrinue/. Nava-
i'ro, Jesús Arbaizar Arbaizor Ju l i o de Soria 
y L. y José Luis Diez y D iez ; barberos y 
peluqueros, Domingo E lv i ra ; í t e m i a n d a i Sin. 
dloal de Labradores y Ganaderos, Pascual ;. Io-
líner Nuf io, Lucio Peralta San M a r t i n , Ju . 
l ián Castr i l lo Franco y Lucio. d« Celis Orte­
g a ; combustible, iMarcelino Andrés l.ópc/,; 
comercio ea general, Manuel Munguíit M a r t í n , 
Et)9(4guiO Vi l laverdo H . Ismael Vega Frai le 
y Cario» E/.querra Sánchez. 

Confección, Segundo Mora l Quemada; Coii. i. 
t rucción V. y cerámica, Nemesio Sáiz d i l , 
Fi ' l ix González Salinos, B«njaniín Apar ic io , José 
Azofra Gabasa, Desiderio Pérez Quovedo, Ci­
r i lo González Casti l lo, Daniel López- M o r e ­
no, Félix V i l l a r García; • líspectáculos púb i ; . 
eos, Angel Juan Qnesada de Vega; Ha j i no -
panadero, Podro Sevilla Ruiz, José Sáiz ¡Mate; 
Jío-^telcrla, Jesús Pinedo Montoya, J u l i o Mo. 
reno M o r a l , Cipriano Santajnaría F.stcpa-- y 
Santiago Domingo de la Peña; Indust r ias Quí­
micas, Gerardo Sadorni l del R ío ; Madera, 
Gregorio (Hort igüela A lba jan i , Ideando San­
tos Delgado y Francisco Espiga Carreras ; 
Metalúrgico, Victor iano Gredilla, Pedro H u m . 
brfa Martínez. Angel García .Migni l y- F i . ' tes sobre 
del Juarros Or t iz ; Papel, B rau l io Gi l l 'oi;r-
níer y Toodnlo Nebreda IjTngido»; P i e l , Ci­
priano ras t r i l l o , Ramón (Prieto Franco y Pe­
dro Ruiz Beato. 

Tex t i l , Mi imic l Diiezo Alonso, Francisco 
Hernáéz Fernández, Ramón M a r t í n Pérez V:. 
cento Sautatnarla Rubio y Alo jaydro Mar­
t í n Cortczón y Transportes, l íe rmin io G a r d a 
KaiiUxiomingo, Jsalas Castaficdu, Marín, Juan 
V;.rra Soria ) Zóoimo Mouto ja Mar t ínez. 

(C rón i ca de " C a l p e " , espe ­
c ia l p a r a D I A R I O D E B U R ­

G O S ) . — " l i a e s q u i n a d e l s e r m ó n " , en 
H y d e P a r k . es u n o d e los r i n c o n e s m á s 
p i n t o r e s c o s d e L o n d r e s . 

t r á t a s e de un p a r a j e e n e l q u e t o d a 
p e r s o n a , sea h o m b r e o m u j e r , y sea 
cua l sea su r a z a , su c r e d o o su o p i n i ó n , 
p u e d e e n c a r a m a r s e a una s i l l a , y d e s ­
de a l l i , e x p o n e r sus o p i n i o n e s o creen-^ 
c ias , s i n que n a d i e se lo i m p i d a , y en 
la s e g u r i d a d t a m b i é n de e n c o t i t r a r una 
masa de o y e n t e s . 

E l l u g a r en c u e s t i ó n se e n c u e n t r a en 
el c ruce d e c u a t r o c a m i n o s e n l a e n c r u ­
c i j a d a de M a r b l e A r c h . es to es. a la e n ­
t r a d a d e l i n m e n s o p a r q u e hac ia e l Oes­
te de L o n d r e s , e n q u e los l o n d i n e n s e s 
g u s t a n de o z o n i z a r s e . Fin c u a l q u i e r d ia 
de la s e m a n a , e n . q u e e l v i a n d a n t e ac i e r ­
te a p a s a r p o r a q u e l s i t i o , se e n c o n t r a ­
rá con u n o o m á s g r u p o s d e p e r s o n a s 
en t o r n o cié los o r a d o r e s e s p o n t á n e o s 
que a l l í m o n t a n s u e s t r a d o p a r a d i r i ­
g i r s e a q u i e n q u i e r a escucha r los sobre 
t o d a c lase de m a t e r i a s , r e l i g i o s a s o po­
l í t i cas . L o s sábados y d o m i n g o s . s in 
e m b a r g o , que son los d ías n a t u r a l m e n t e 
I n d i c a d o s p a r a q u e l o s l o n d i n e n s e s d e n 
su paseo p o r el P a r q u e , los o r a d o r e s 
s o n m á s y m á s c o p i o s o s t a m b i é n los 
a u d i t o r i o s . 

La p a l a b r a y e ^ e s p a c i o s o n l i b r e s pa ­
ra t o d o a q u e l que t i e n e a l g o q u e d e c i r : 
c l é r i g o s y seg la res , i ng leses y n e g r o s , 
g r i e g o s y j ud íos ; p o l i t l c o s . e c o n o m i s t a s 
y soc ió logos de t o d a la g a m a d e o p i ­
n i ó n . C a d a u n o de e l l os se r e m o n t a sobre 
la m u l t i t u d , p a r a se r m e j o r v i s t o y 
o i d o . y e n todos los casos, los o r a d o r e s 
v a n a c o m p a ñ a d o s de su c o r r e s p o n d i e n ­
te a r s e n a l de b i b l i a s . l i b ros de r e z o o 
t o m o s de c o n s u l t a . Los i n g e n i e r o s , ge ­
n e r a l m e n t e , van p r o v i s t o s de u n a s i m ­
p l e s i l l a , e n t a n t o q u e o t r o s se c o n t e n ­
t a n c o n i n v i t a r o a t r a e r la a t e n c i ó n de 
las g e n t e s s in m á s q u e es ta r de p i e co ­
m o los d e m á s . F.n t a n senc i l l a p o s t m a 
f o r m a n u n c i r c u l o , q u e e n t o n a h i m n o s 
b a j o la d i r e c c i ó n de l o r a d o r , y e n m á s 
de un caso, j u n t o a l o r a d o r f l a m e a una 
b a n d e r a o g a l l a r d e t e , que p r o c l a m a el 
c redo o l a o p i n i ó n q u e a l l i se d e f i e n d e . 
U n c i e r t o g r u p o se c o n g r e g a b a j o la 
f r o n d a de un á r b o l , j u n t o a l q u e se ve 
un c r u c i f i j o . Este l u g a r es tá r e s e r v a d o 
pa ra la p r e d i c a c i ó n c a t ó l i c a . 

Es te g r u p o o r d i n a r i a m e n t e , t i e n e un 
sace rdo te e n e l e s t r a d o , y h u b o u n t i e m ­
po en q u e la p r á c t i c a e s t a b a a c a r g o 
de un l a m o s o m o n j e en h á b i t o b lanco 

n e g r o , e l P a d r e V i n c e n t M e Nabb, cu ­
ya n o m b r a d i a c o m o o r a d o r a l a i r e l i b r o 
p e r d u r a e n la t r a d i c i ó n de l l u g a r y 
m u y r e c i e n t e m e n t e , l a v e n e r a b l e figura 
d e l A r z o b i s p o A m i g o , d e S o t t h w a r k . 
q u e a c c i d e n t a l m e n t e pasaba p o r e l p a r ­
que , se r e m o n t ó a l e s t r a d o , y . c o n sus 
84 años , d i r i g i ó ú n a p l á t i c a a sus o y e n -

la n e c e s i d a d d e r e s t i t u i r s e a 
los Idea les c r is t ianos ' . 

Es u n o de los g r u p o s f a v o r i t o s de la 
m u l t i t u d y su m i s i ó n no c o n s i s t e so la ­

m e n t e en p r e s e n t a r a n t e el hombre de 
la c a l l e el m e n s a j e e s p i r i t u a l de la Igle­
s ia , s i n o e l d e exp resa r e l sent i r cató­
l i c o sobre los p r o b l e m a s cot id ianos o 
e t e r n o s . E l g r u p o cuen ta casi siempre 
c o n u n o r a d o r r e l i g i o s o e n las grandes 
ocas iones , p e r o , p o r l o g e n e r a l , las plá­
t i cas y o r a c i o n e s las d i r i g e n personas 
seg la res , h o m b r e s y m u j e r e s , de toda 
c lase de o c u p a c i o n e s , que se prestan 
v o l u n t a r i a m e n t e p a r a d i f u n d i r la fé. 
P o r o t r a p a r t e , p r e f i e r e con ta r con ele­
m e n t o s de t o d a s las procedenc ias pára 
m e j o r l l ega r as i a t odos los sectores 
d e l a u d i t o r i o . 

M u c h o s de sus m i e m b r o s n o han ha­
b l a d o j a m á s e n p ú b l i c o , pe ro eso carece 
de I m p o r t a n c i a , y la o r g a n i z a c i ó n se 
p r e o c u p a de p r e p a r a r sus equipos de 
o r a d o r e s p a r a e l fin d e e n t a b l a r contac­
to con las g e n t e s . Fn verdad , ese entre­
n a m i e n t o es necesa r i o . ya> que ese tip0 
de o r a t o r i a r ec l ama una técnica espe- ( 
c l a t , p o r t e n e r q u e ser los discursos 
c o m p a c t o s y e n l e n g u a j e senci l lo, apar­
te de que u n a de las m i s i ones del ora­
d o r es la de c o n t e s t a r las p r e S u n ^ 
q u e se le d i r i g e n , a l l a n a n d o d incu l taoe 
y a c l a r a n d o d u d a s . E l o rado r t iene, ¡ISIÍ 
q u e , posee r u n g r a n s e n t i d o del n u r n g . 
ser p r e c i s o y c o n c l u y e n t e e n sus r 
p u e s t a s y es ta r a s i s t i d o de u n prota 
d o c o n o c i m i e n t o , p a r a no dec i r de u 

en f ren ta rse con 
sólo husca I n f i n i t a t o l e r a n c i a p a r a 

m u c h a clase de g e n t e que 
causar e m b a r a z o a l o r a d o r . 

Un a m b i e n t e d e m e s u r a d a corte 
i m p e r a , s i n e m b a r g o , en estas 
b leas . y es to hace q u e las discusiones 
se m a n t e n g a n s i e m p r e en u n pl '™ efl 
p o r t i v o ; s i n i n c i t a r rencor n i manc i 
n i n g u n a de las p a r t e s . He a q u ' .'u 
o l l c a c l ó n de l é x i t o de l C.E.C. (O'IP6)" 

H E y H o y d e 5 a 1 0 n P ías B U T A C A 
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C I T A D E A M O R 
y FORJA DE CORAZONES 

«La calle del Delfín verde» 
£11 ésta ayer estrena*" ^ 

su calidad ^ i b a . .ari-a 
el 

sobre 

Buena película 
Gran Teatro. Y 
rios conceptos, que concurren 
metraje tía esta interesante y 
bien realizada producción. 

<<* espaci0 
Lástima que los apobios la prt>-

tuales nos Impi í tü i extendarnos ^ . ^ e v 
porción debida. Fcro Í.116*8 10 Z"ei\guo " • 
te expuesto :.oi:u lust? aunque 
sumen da « U cal 3 dil Delfín ve . ^ ^ 

NO queremea süer- j.r, sin 
dudable éxito da V i c ^ r Lav,l,e, ¿e tJt*-
t i técnica del íFm. ^ terrem<lg.áfl o » ^ 
va Zelanda y la ola g'gante ^ 
dos con un verismo s0,",rC (a*063 

freí3' 
a q u í se 

todo lo conocido y aun 
escenas de «San Francisco» 
lldo recuerdo, ante lo q"e' 

copioso 
E l cuadro interpretativo el 

cocido. Lo encabezan Lana ^ 

t * ' 
nue­

vo galán Van Fllet, Dcnna 
ra «n «¡Qué helio es vivir^ . 
tan , Edmund Cweon... 0 
mórito y fama. 
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